
Presos 
rivais agora 
ocupam 
mesmo 
pavilhão

// Área chamada de Vetor Norte inclui municípios da Grande Natal que estão no litoral Norte recebendo projetos de desenvolvimento nos setores industrial e imobiliário
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Delegados 
da Agricultura 
são afastados 

no PR e GO

Derrota para o rival ABC 
por 4 a 1 no Frasqueirão 
tornou ainda mais difícil 
a situação do América no 
2º turno do Campeonato 
Potiguar. Com apenas um 
ponto dos nove disputados, 
o Alvirrubro, na lanterna, 
tem de vencer as quatro 
partidas restantes e 
torcer por derrotas dos 
adversários. O ABC tem 
uma partida e  uma vitória, 
mas também tem de fazer 
um bom segundo turno 
para assegurar vaga nos 
torneios nacionais de 2018. 
 Esporte #13

Beto Santos, 
presidente do América, 
reconheceu ontem as 
dificuldades da equipe, 
mas disse que a crise 
vivida pelo clube não 
é administrativa, mas 
dentro de campo. 
“Estamos com as contas 
todas em dia”, declarou 
ele em entrevista ao 
programa Meio-Dia 
RN, na 98FM. Ele pediu 
mais união, descartou 
renunciar e pediu a 
volta dos torcedores 
“abnegados” para ajudar o 
clube.  Esporte #12

Secretaria de Justiça 
decide colocar os detentos 
ligados às duas facções 
que disputam o tráfico no 
RN no mesmo pavilhão, na 
Penitenciária de Alcaçuz. A 
medida visa a dar condições 
aos operários de reparar os 
danos nos demais pavilhões. 
 Cidades #9

América e 
ABC têm de 
‘remar’ no 
2º turno

Presidente 
pede mais 
união no 
América

Parque Tecnológico 
vai ser implantado 
no Vetor Norte
Entre os investimentos previstos na área que está sendo apontada como a bola 
da vez na Região Metropolitana de Natal, o Parque Tecnológico pretende reunir em 
Extremoz projetos que integrem instituições de pesquisa e empresas   Economia#8
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Moonlight 
cumpre sina 
de campeão 
sem bilheteria

Amigo diz que 
Arnaldo era 
exemplo de 
integridade

Escolhido melhor filme no 
Oscar 2017, “Moonlight - 
sob a luz do luar” repete 
trajetória dos últimos 13 
anos: vencedor nem sempre 
é bom de bilheteria. #16

Amigo do fundador da 
Churrascaria do Arnaldo, o 
músico Reinaldo Azevedo 
lamentou a morte do 
empresário Arnaldo da 
Silva, de 70 anos. #11

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Aprovada a Lei da 
Terceirização, Guararapes 

volta a cuidar do projeto 
ProSertão. #4
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Política

Em seu primeiro mandato, vereadora integra seis comissões 
na Câmara Municipal de Natal, sendo presidente de uma delas

Nina Souza afirma 
que vai priorizar a 
coerência na política

C
onhecedora da 
área de Educação 
e do Direito, a ve-
readora Nina Sou-
za (PEN) promete 

ser uma das novidades da atu-
al legislatura na Câmara Mu-
nicipal de Natal. A vereadora 
está presente em seis comis-
sões e preside uma delas, a da 
pessoa com deficiência e mo-
bilidade reduzida. Seu primei-
ro mandato, diz ela, está sen-
do pautado, sobretudo, na se-
riedade e verdade, aprovando 
apenas aquilo que tenha via-
bilidade para ser executado.

“Às vezes o projeto é lindo, 
maravilhoso, mas nunca vai 
ser executado porque é inviá-
vel. Aí na hora que eu voto algo 
que sei que não vai ser execu-
tado, vou criar uma expectativa 
no cidadão e eu não posso en-
ganar as pessoas. Eu não pos-
so pensar somente em votos. A 
gente tem que ter coerência. Se 
às vezes eu votar em algo que 
não é popular, eu vou explicar”, 
avisa. Essa postura que adota 
vem da experiência na área da 
educação, adquirida em mais 
de 24 anos na atividade.

Aos 42 anos, Yraguacy 
Araujo Almeida de Souza, 
mais conhecida por Nina Sou-
za, é servidora pública estadu-
al na área de educação, onde 
já exerceu diversas funções, 
como professora, orientado-
ra, supervisora, chefe de gabi-
nete da Secretaria Estadual de 
Educação e secretária de Edu-
cação dos municípios de Breji-
nho e Monte Alegre

“Nosso mandato é assim: 

proativa e que ouve muito. As 
minhas formações fazem com 
que enfrente as temáticas aqui 
na Câmara de forma mais se-
gura. Eu, que passei dificul-
dades, vim de família humil-
de e venci na vida por meio 
da educação, jamais vou enga-
nar o povo para ganhar voto”, 
enfatiza.

Ela candidatou-se pela pri-
meira vez a um cargo eletivo 
em 2016 e conseguiu se ele-
ger com 2.289 votos. Em uma 
das primeiras sessões chegou 
a questionar uma prática co-
mum na Casa, quando o pai-
nel está marcando a presen-
ça dos vereadores, mas por 
algum motivo eles não es-
tão em plenário. “A gente não 
pode mascarar nada para o ci-
dadão. Não quis dizer que os 
vereadores faltam e marcam 
presença, mas quis chamar a 
atenção para que isto não ve-

nha a ocorrer. Queremos a 
presença de todo mundo por-
que 29 cabeças pensam me-
lhor do que uma. E se sair do 
plenário, basta avisar, sem 
problema”, argumenta.

A vereadora se reconhe-
ce como membro da base 
do prefeito Carlos Eduardo, 
mas justifica o posicionamen-
to por duas razões. “Sou da 
base do governo por acredi-
tar que há mais aspectos po-
sitivos que negativos na ges-
tão e, estando na base do go-
verno, tenho mais articulação 
e força para lutar pelas melho-
rias, do que se eu criticar sem 
apresentar propostas viáveis 
e exeqüíveis”. Sendo da base, 
completa, é mais fácil dialo-
gar, intervir e apresentar con-
trapontos para matérias que 
discorda. 

Nina Souza diz que não 
dedica o mandato apenas a 

uma questão ou a uma área da 
cidade. A idéia é atuar no geral 
porque entende que as ações 
precisam ser coletivas. Uma 
de sua suas bandeira é a defe-
sa dos direitos da pessoa com 
deficiência, visto que preside 
uma comissão parlamentar 
voltada para este segmento. 

“Assim como também de-
fendo os direitos da mulher 
e o que for necessário a gen-
te vai defender. Com as últi-
mas chuvas, a gente teve que 
ir pessoalmente verificar, con-
ferir e cobrar, mas sendo coe-
rente. Vimos muita sujeira, es-
trutura deficitária, e é preciso 
campanha forte de conscien-
tização porque o cidadão tam-
bém precisa fazer a sua parte, 
assim como o poder público. 
Trabalho humanitário se faz 
como ser humano Como ve-
reador, tem que legislar e fis-
calizar”, avalia.

cláudio oliveira 
Do NOVO

//Nina Souza (PEN): candidata pela primeira vez a cargo eletivo em 2016, elegeu-se com 2.289 votos
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Conhecedora dos proble-
mas que da educação pública, 
a vereadora Nina Souza avalia 
que a educação em Natal não 
está péssima, mas precisa me-
lhorar. “A Educação em Natal 
não está ruim, mas precisa de 
ajustes. Há déficit na educa-
ção infantil porque a execução 
é sistemática. Vai incremen-
tando com mais Cmei’s, abrin-
do mais vagas, é gradativo. Es-
tamos longe do ideal, mas os 
índices apontam que não es-
tamos ruins”, constata.

Ela relembra ainda que há 
uma dificuldade na questão 
dos estagiários que são lota-
dos como auxiliares nas salas 
de educação infantil, figura im-
portante para ajudar os profes-
sores. Nina defende a realiza-
ção de concurso para suprir a 
demanda. No entanto, sua pre-
ocupação também está voltada 
para outros problemas, como o 
transporte coletivo e saúde pú-
blica, área em que apresentou 
projeto para informatizar o sis-
tema. “Estamos insistindo com 
o projeto Saúde Digital, porque 
não podemos mais admitir que 

o cidadão vá para a porta de 
um posto de saúde mendigan-
do uma ficha para ser atendido, 
mas que possa agendar pela in-
ternet. Nossas atividades são 
voltadas a resolver os proble-
mas”, declara.

ROTINA AGITADA
A rotina de Nina Souza 

mudou drasticamente des-
de o dia 2 de fevereiro, quan-
do ela começou efetivamen-
te a executar seu mandato na 
Câmara Municipal. Costuma 
chegar ao gabinete por volta 
das 9h e permanece até 12 ho-
ras seguidas em suas ativida-
des parlamentares.

As novas atividades do car-
go que passou a exercer en-
quanto vereadora a fizeram fe-
char seu escritório de advo-
cacia e licenciar-se das suas 
funções enquanto servidora 
pública. “Preciso estar presente, 
conhecer as demandas, porque 
como é um colegiado, preciso 
estudar as matérias”, explica.

Também precisa equili-
brar as funções dentro da Câ-
mara, com as atividades exter-

nas do mandato, também es-
tando presente nas comuni-
dades. “Existem dias em que 
não há sessão, nem reunião 
de comissão e os fins de sema-
na, quando aproveito para es-
tar em reuniões nas comuni-
dades e nas secretarias solici-
tando melhorias”, conta. Às ve-
zes diz que falta tempo para as 
atividades pessoais, mas que 
os familiares, filhos, esposo, 
compreendem.

Na Câmara, revela, surpre-
endeu-se positivamente com o 
movimento da casa e dos seus 
pares. “A minha surpresa é po-
sitiva. Primeiro porque o vere-
ador Raniere, enquanto presi-
dente, está querendo fazer, é 
descentralizador, formou uma 
equipe técnica e faz as coisas 
se movimentarem de modo 
melhor”. Dos vereadores ve-
teranos, diz que agrega expe-
riência e amadurece o deba-
te e a bancada nova transpare-
ce energia de mudança. “O que 
escuto e vejo é uma legislatura 
querendo fazer o melhor para 
Natal e acho que vamos fazer o 
melhor”, planeja.

Nina é uma das oito mu-
lheres vereadoras da Câmara 
de Natal, a maior bancada fe-
minina da história do legisla-
tivo natalense. Segundo rela-
ta, apesar de serem oito mu-
lheres com perfis e experiên-
cias distintas, elas conseguem 
entender e dialogar. “É uma 
bancada feminina inteligente, 
comprometida e que quer fa-
zer diferente. Temos um en-
trelaçamento forte e nos da-
mos muito bem. Se há diver-
gências, é importante para 
que as coisas ocorram”. 

Contudo, elas ainda não 
pararam para encontros inter-
nos. A comunicação ocorre na-
turalmente na medida em que 
se encontram nos debates, seja 
nas comissões ou nas sessões 
ordinárias. “Nós nos comuni-
camos porque estamos sem-
pre presentes. A gente conver-
sa sem precisar marcar. São 
perfis diferentes, mas com 
muito diálogo a gente se enten-
de muito bem e certamente te-
remos uma atuação forte que 
marcará a presença feminina 
na política da cidade”, atesta.

“Educação em Natal não está 
ruim, mas precisa de ajustes” 

// Rinaldo Reis deixará o cargo após dois mandatos consecutivos

// Eleição

três candidatos 
concorrem à vaga 
de chefe do MPE

Os promotores de Jus-
tiça Eudo Rodrigues 
Leite e Ivanildo Al-

ves da Silveira e a procura-
dora de Justiça Iadna Gama 
Maio são os três candida-
tos que disputam a sucessão 
do procurador geral de Justi-
ça Rinaldo Reis. Eles foram 
os únicos a protocolarem, 
dentro do prazo, encerrado 
na última sexta-feira (17), 
os requerimentos de inscri-
ção para concorrer à elei-
ção para o biênio 2017/2019, 
cuja relação está previs-
ta para ser publicada hoje 
no Diário Oficial do Estado 
(DOE). Rinaldo Reis deixará 
o cargo depois de dois man-
datos consecutivos.

A eleição será realizada 
no dia 17 de abril entre as 
8h e 14h, na sede da Procu-
radoria Geral de Justiça, em 
Candelária/Natal, e na sede 
das promotorias de Justiça 
de Mossoró, no bairro  Presi-
dente Costa e Silva. Tem di-
reito ao voto todos os inte-
grantes da carreira do Minis-
tério Público Estadual, que 
abrange os promotores e 
procuradores de Justiça em 
atividade. O cargo é de no-
meação do governador do 
Estado a partir de uma lista 
tríplice.

Como apenas Eudo, Iva-
nildo e Iadna se inscreve-
ram, são eles que formam a 
lista tríplice, de onde o gover-
nador Robinson Faria vai es-
colher o novo chefe do Mi-
nistério Público. Eles preci-
saram atender a critérios do 
edital, como ter mais de 35 
anos de idade, mais de dez 
anos de carreira no órgão 
ministerial, além de estar no 
pleno exercício de atividade 
funcional nos 90 dias ante-
riores à data de inscrição.

Pelo cronograma de ati-
vidades divulgado pela Mesa 
Eleitoral, a partir de hoje, até 
a próxima quinta-feira (23), 
começa o prazo para even-
tuais recursos às inscrições. 
Na próxima sexta-feira (24) é 
a data prevista para publica-
ção da homologação das ins-
crições definitivas. A posse 
do procurador-geral de Jus-
tiça para o biênio 2017/2019 
está prevista para o dia 19 de 
junho.

Eudo Rodrigues Leite 
foi o primeiro a se inscrever. 
Ele é titular da 22ª promoto-
ria de Justiça de Natal, com 
atribuições na defesa do pa-
trimônio público. A segun-
da protocolar inscrição foi 
a procuradora de Justiça Ia-
dya Gama Maio,  que é titu-
lar da 7ª procuradoria de Jus-
tiça, com atribuições na de-
fesa do patrimônio público, 
tutela de fundações e entida-
des de interesse social e de-

fesa dos direitos da pessoa 
com deficiência e idoso, que 
tem atuação perante a 3ª Câ-
mara Cível.

Por fim, o promotor de 
Justiça Ivanildo Alves da Sil-
veira, foi o último a se inscre-
ver. Ele é titular da 73ª pro-
motoria de Justiça de Na-
tal, com atuação plena pe-
rante as Varas de Família da 
Comarca de Natal e, extraju-
dicialmente, em matéria de 
cidadania e direitos huma-
nos afeitos à família, na defe-
sa da parentalidade respon-
sável, especialmente na in-
vestigação de paternidade e 
maternidade, na promoção 
da gratuidade dos exames 
de DNA, e na promoção da 
decretação de nulidade de 
casamento.

A  Associação do Mi-
nistério Público do Estado 
(Ampern) anunciou que vai 
entregar a cada um dos can-
didatos uma lista de propos-
tas de natureza institucional, 
remuneratória, corporativa, 
prerrogativas e direitos,  para 
que possam ser respondi-
das antes do pleito eleitoral. 
Entre as propostas está a re-
núncia ao cargo, no caso de 
não ser o mais votado, fazen-
do com que prevaleça o re-
sultado das urnas na esco-
lha do governador;  adoção 
de medidas de caráter finan-
ceiros, como manter a pari-
dade remuneratória com a 
magistratura; além do diá-
logo permanente com res-
postas rápidas aos pleitos da 
associação.

A Ampern também anun-
ciou que vai promover um de-
bate no dia 7 de abril, às 15h, 
entre os postulantes ao car-
go de Procurador Geral. As 
regras do debate serão apre-
sentadas aos candidatos para 
aprovação esta semana antes 
de serem divulgadas.

// Ministério Público Estadual: 
eleição no dia 17 de abril

ARQUIVO NOVO
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Em meio ao debate das reformas, Comissão de Constituição e Justiça aprovam 
extinção do foro privilegiado e a lei que prevê punição contra autoridades

Senado aprova lei para 
punir abuso de autoridade

C
om respaldo das 
principais lideran-
ças da base alia-
da e da oposição, o 
plenário do Sena-

do aprovou nesta quarta-feira, 
26, o projeto que atualiza os cri-
mes de autoridade. O placar foi 
de 54 a favor e 19 contra. A pro-
posta segue para discussão da 
Câmara. As negociações para 
votar a proposta na Comis-
são de Constituição de Justi-
ça (CCJ) e no mesmo dia no 
plenário foram feitas durante 
a madrugada de hoje, na re-
sidência oficial do Senado e 
contou com a participação de 
representantes dos principais 
partidos da Casa. 

No encontro, também fi-
cou acertada a votação, nes-
ta quarta-feira, do primeiro 
turno da Proposta de Emen-
da à Constituição que estabe-
lece o fim do foro privilegia-
do. Nas discussões no plená-
rio, o relator da proposta de 
abuso de autoridade, senador 
Roberto Requião (PMDB-
-PR), rejeitou todas as emen-
das apresentadas. Com isso, 

o texto que irá para discussão 
dos deputados foi o aprovado 
no início da tarde pela CCJ.

“O que estamos acaban-
do é com uma visão corpo-
rativa de instituições que se 
consideram melhores que 
as outras...não podemos ter 
instituições que interpretem 
as próprias as leis”, ressaltou 
Requião ao defender a apro-
vação do relatório. Da tribu-
na, a maioria dos senadores 
de partidos da oposição e da 
base aliada ressaltou os en-
tendimentos realizados nos 
últimos dias em torno da pro-
posta e os “avanços” na legis-
lação. “Temos que fazer uma 
escolha neste momento do 
País... A lei que nós temos de 
abuso de autoridade foi feita 
em 9 de dezembro de 1965. A 
lei que nós temos é para per-
mitir o abuso de autorida-
de. Foi feita na ditadura mili-
tar. Se nós não votarmos nada 
hoje estamos sendo coniven-
tes... Acho que temos que vo-
tar... O Senado começou assu-
mir algum protagonismo na 
manhã de hoje e supraparti-
dariamente”, afirmou o sena-
dor Jorge Viana (PT-AC). 

Ao dar apoio ao projeto, o 

presidente do DEM, Agripi-
no Maia (RN) também ressal-
tou a autonomia do Congres-
so Nacional. “As autoridades 
vão ter que se adequar a um 
texto moderno, que passou 
por muitas etapas, mas que 
é fundamentável uma vitória 
do entendimento político e 
da autonomia do Congresso 

Nacional”, afirmou Maia. Em 
meio às colocações da maio-
ria dos senadores favoráveis 
a aprovação do projeto, ape-
nas os senadores Cristovam 
Buarque (PPS-DF), Reggufe 
(sem partido-DF) e Antônio 
Carlos Valadares (PSB-SE). 

O texto discutido no ple-
nário do Senado foi aprova-

do na CCJ no início da tarde 
de ontem, após entendimen-
to das principais lideranças 
da Casa. Na comissão, Rober-
to Requião recuou em alguns 
pontos polêmicos e alterou o 
trecho que trata do chama-
do crime de hermenêutica - a 
punição ao juiz por interpre-
tar a lei de maneira não lite-
ral. Pelo novo texto, fica esta-
belecido no artigo 1.º que: “A 
divergência na interpretação 
de lei ou na avaliação de fatos 
e provas não configura, por si 
só, abuso de autoridade”. 

O texto aprovado por una-
nimidade pela CCJ e votado 
em plenário estabelece uma 
lei de alcance amplo, valendo 
para servidores públicos e mi-
litares ou pessoas a eles equi-
paradas; integrantes dos pode-
res Executivo, Legislativo e Ju-
diciário; do Ministério Público 
e dos Tribunais e Conselhos de 
Contas. De acordo com o texto, 
cerca de 30 ações poderão ser 
consideradas abuso de autori-
dade. Entre elas, práticas como 
decretar a condução coercitiva 
de testemunha ou investigado 
sem prévia intimação ao juízo; 
fotografar ou filmar preso sem 
seu consentimento.

Julia Lindner 
Da Agência Estado 

// Renan Calheiros conduziu votação na CCJ  e defendeu projeto

LULA MARQUES

Para avançar no acordo 
de delação premiada 
com a Operação Lava 

Jato, a OAS promete entregar 
casos de pagamentos de pro-
pina para dirigentes de fun-
dos de pensão e membros do 
Judiciário. Um dos alvos da 
proposta de delação é a Fun-
cef, fundo de pensão dos fun-
cionários da Caixa Econômi-
ca Federal.

A Funcef fez, em 2014, 
aporte de R$ 200 milhões na 
OAS Empreendimentos. Ou-
tros R$ 200 milhões seriam 
direcionados em 2015, mas 
o fundo suspendeu o repasse 
por conta do avanço da Lava 

Jato sobre a empresa baiana.
A OAS já apareceu vincu-

lada à Funcef durante a CPI 
dos Fundos de Pensão que, em 
2015, investigou indícios de 
aplicação incorreta de recur-
sos dos fundos de previdên-
cia complementar de funcio-
nários de estatais e servidores 
públicos.

Um documento da CPI 
mostrou que executivos da 
OAS estiveram pelo menos 45 
vezes na sede da Funcef entre 
os anos de 2011 e 2015. Anto-
nio Carlos Mata Pires, filho do 
dono da empreiteira, César 
Mata Pires, encabeçou a lista, 
com 16 visitas. Pires é um dos 
prováveis delatores da emprei-
teira e deverá partir dele as re-
velações sobre fundos de pen-
são. Seu irmão, César Mata Pi-

res Filho, também negocia 
acordo de delação premiada.

A reportagem apurou que 
a OAS também está disposta a 
relatar casos de corrupção en-
volvendo membros do Judici-
ário. Até agora, outras emprei-

teiras entraram pouco nesse 
assunto.

Há um cuidado, no entan-
to, pelo fato de uma suposta 
citação a um membro da ma-
gistratura ter atrapalhado ne-
gociações anteriores.

Antes de OAS trabalhar 
para fechar uma delação con-
junta de seus executivos, a 
exemplo do que fez a Odebre-
cht, Léo Pinheiro, um dos só-
cios da empreiteira, iniciou 
tratativas neste sentido com a 
Procuradoria.

Um acordo de confiden-
cialidade chegou a ser assina-
do. Porém, as reuniões sobre a 
colaboração do ex-presidente 
da OAS foram interrompidas 
em agosto de 2016, após a re-
vista "Veja" publicar que o mi-
nistro do STF (Supremo Tri-

bunal Federal) José Antonio 
Dias Toffoli teria sido mencio-
nado nas negociações com a 
Procuradoria.

Os executivos da OAS tam-
bém prometem avançar em 
episódios narrados nas dela-
ções da Odebrecht, Camar-
go Corrêa e Andrade Gutier-
rez a respeito de obras nas 
quais o grupo baiano partici-
pou em consórcio com essas 
empreiteiras.

A lista de candidatos a de-
latores da OAS chega perto de 
50 pessoas, contando os os 
dois herdeiros do grupo, exe-
cutivos e ex-executivos.

A reportagem procurou a 
OAS e o advogado José Luiz 
de Oliveira Lima, que conduz 
as negociações, mas ambos 
não quiseram se manifestar.

// Justiça

// Lava Jato 

OAS quer delatar propina paga ao Judiciário 

‘Projeto é tentativa de sobrevivência e de vingança contra o MP’

AGU cobra a  
R$ 11,3 bilhões 
de empresas 
envolvidas 

Wálter Nunes e  
Flávio Ferreira  
Folhapress

Fábio Fabrini e  
Fabio Serapião  
Da Agência Estado

Ricardo Brandt e  
Fausto Macedo  
Da Agência Estado

A Advocacia-Geral 
da União (AGU) 
ajuizou mais uma 

ação de improbidade 
administrativa contra 20 
empresas e pessoas físicas 
envolvidas no esquema de 
corrupção na Petrobras, 
investigado pela Operação 
Lava Jato. No pedido 
protocolado na 11.ª Vara 
Federal de Curitiba, o 
governo federal cobra mais 
R$ 11,3 bilhões, referentes 
a desvios identificados em 
obras como o Complexo 
Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj), a 
Refinaria de Abre Abreu 
e Lima, em Pernambuco, 
plataformas marítimas e 
gasodutos. 

Desde 2015, quando 
começou a atuar para rever 
os valores oriundos de 
esquema de corrupção na 
estatal, a AGU já impetrou 
outras cinco ações, nas 
quais pede o ressarcimento 
de mais R$ 29 bilhões. Com 
a nova ação, protocolada 
ontem, os valores buscados 
pela União somam R$ 40 
bilhões. Em nenhum caso, 
houve decisão da Justiça e, 
portanto, os valores ainda 
não foram recuperados.

Ao todo, 13 empresas 
são alvo da nova ação de 
improbidade. Entre elas, 
estão Odebrecht, Camargo 
Corrêa, UTC Engenharia, 
Andrade Gutierrez, Iesa, 
Techint e Promon. Já entre 
as pessoas físicas cobradas 
estão o empresário Marcelo 
Odebrecht e ex-dirigentes 
da Petrobras como Paulo 
Roberto da Costa, Pedro 
Barusco e Renato Duque.

As ações de 
improbidade da AGU 
representam uma das 
frentes em busca da 
recuperação dos valores 
desviados, identificados 
pela Lava Jato. Tanto a AGU 
como o Ministério Público 
Federal (MPF) têm atuado 
na esfera cível para buscar 
ressarcimento, pois, por 
lei, ambos os órgãos têm 
competência para tal. 

Algumas das empresas 
investigadas, entre elas 
a Odebrecht, a Andrade 
e a Camargo, fizeram 
acordos de leniência 
com o MPF, nos quais se 
comprometeram a devolver 
cifras bilionárias para 
diminuir as penas impostas.

A AGU e outros órgãos, 
como o Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
entendem, contudo, que os 
acordos não dão “quitação 
integral” às empreiteiras, 
que podem, portanto, ser 
cobradas por prejuízos 
“sobressalentes” na Justiça 
ou na esfera administrativa. 

Somente nos acordos 
de leniências, até o 
momento, a Lava Jato já 
pactuou a devolução de 
cerca de R$ 10 bilhões. 
A quantia mais alta foi 
alcançada no acordo 
da Odebrecht, que se 
comprometeu a pagar 
cerca de R$ 8,5 bilhões 
pelos crimes praticados na 
Petrobras e em outras áreas 
da administração pública.

Ao todo, 13 empresas 
são alvo da nova ação de 
improbidade. Entre elas, 
estão Odebrecht, Camargo 
Corrêa, UTC Engenharia, 
Andrade Gutierrez, Iesa, 
Techint e Promon. Já entre 
as pessoas físicas cobradas 
estão o empresário Marcelo 
Odebrecht e ex-dirigentes 
da Petrobras como Paulo 
Roberto da Costa, Pedro 
Barusco e Renato Duque.

// Cesar Mata Pires, dono da OAS 
e um dos principais candidatos 
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A aprovação do novo texto 
para a Lei de Abuso de Auto-
ridade preocupa a força-tarefa 
da Lava Jato. Para o procurador 
da República Carlos Fernan-
do dos Santos Lima, o projeto 
“é a tentativa de vingança con-
tra o Judiciário e o Ministério 
Público”.

Lima afirmou que o apoio 
à proposta é uma resposta às 
investigações e à delação da 
Odebrecht. “O agrupamento 
político da esquerda e da direi-
ta, do governo com a oposição, 
quando se trata de Lava Jato, 
está mais coeso, mais unido.”

O sr. considera o projeto 
que atualiza a lei de abuso 
de autoridade um revés 
para a operação?

O agrupamento político 
da esquerda e da direita, do 
governo com a oposição, 
quando se trata de Lava Jato, 
está mais coeso, mais unido. 
Eles podem ter projetos 
políticos separados, mas 
hoje o que nós vemos é uma 
classe política unida na sua 
sobrevivência. E boa parte 
dessa sobrevivência passa 
por impedir os avanços da 
Lava Jato. Uma das técnicas é 
tentar intimidar os Poderes.

Como se daria essa 
intimidação? Não é função 
do Congresso legislar?

Eles têm a função de 
legislar, mas você está proibido 
de legislar quando você tenta 
legislar para criminalizar 
a atividade típica de outro 
Poder. Por exemplo, o Poder 
Judiciário tem uma função 
típica que é decidir. Quando 

você coloca tipos abertos 
(de crimes) em que uma 
decisão do juiz, mesmo que 
motivada, mesmo que cabível 
recurso, possa ser objeto de 
uma ação criminal, você está 
atentando contra a liberdade 
desse Poder de decidir aquilo 
que a Constituição definiu a 
ele. A menos, evidentemente, 
que você comprove que 
ele (juiz ou procurador) 
agiu parcialmente, houve 
corrupção, ele tentou atender 
a interesses que não os 
públicos, aí caberia punição, 
mas isso a lei atual já permite. 
A questão não é só o ponto do 
crime de hermenêutica, sobre 
a interpretação da lei, mas a 
ação penal privada. O que eles 
querem é constranger com 
dezenas de ações.

O relator do projeto 
disse que vai flexibilizar 

pontos do texto.
Nossa posição é que 

descabe a votação de uma 
lei em que mais da metade 
dos artigos está dirigida para 
o Ministério Público e para o 
Judiciário. Temos que fazer a 
discussão de uma lei real de 
abuso de autoridade. Uma 
lei que puna, por exemplo, 
a carteirada. Essa proposta 
de lei, da maneira que está, 
tem um vício na sua origem 
que é a tentativa de vingança 
contra Judiciário e Ministério 
Público.

A delação da Odebrecht 
intensifica o debate?

É evidente. Quando você 
tem a união de PT, PSDB e 
PMDB no entorno de um 
assunto você tem que buscar 
qual o real motivo. E o que 
une esses três partidos é 
realmente a sobrevivência.

ENTREVISTA
Carlos Fernando dos Santos Lima

Procurador da República 
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Circula uma anedota – 
com muito fundo de verdade 
– que o mundo adotou o uso 
de lâmpadas elétricas, por-
que sua invenção não aconte-
ceu no nosso Brasil. Se tivesse 
ocorrido aqui é possível que o 
lobby dos fabricantes de vela 
tivesse conseguido impedir 
a invenção para preservar os 
empregos nas fábricas de vela.

Na discussão da reforma 
trabalhista, a força da Justiça 
do Trabalho está mobilizada, 
sem nenhum pudor contra a 
“terceirização” que está trans-
formada em inimigo comum 
de quem adotou a máxima de 
que o objetivo de cada um dos 
seus integrantes deve ser es-
timular novas demandas, so-
bretudo depois que uma refor-
ma ali implementada quebrou 
o equilíbrio existente nas anti-
gas Juntas de Conciliação e Jul-
gamento, quando existia a fi-
gura dos “juizes classistas”, um 
representando os emprega-
dos e outro, os patrões. Naque-
le tempo existia, efetivamente, 
uma busca de conciliação. O 
quadro mudou com o fim dos 
juizes classistas e passou a pre-
valecer um forte componen-
te ideológico com nítida posi-
ção contra o patrão, o capital, 

e, consequentemente, contra 
o emprego. Não faltam exem-
plos de como empregos vem 
sendo sacrificados em razão 
de uma posição assumida sem 
levar em conta o mundo real e 
suas mudanças.

A questão da terceirização 
é exemplar. Isso porque a ju-
risprudência de nossa Justiça 
do Trabalho não admite que 
se terceirize o que os seus ope-
radores definenm  como sen-
do atividade fim. Algo, mais ou 
menos, como tudo que contri-
bua para a formação do pro-
duto final.

No caso da construção ci-
vil – um dos setores que mais 
absorvem mão de obra – exis-
te uma abissal distância entre 
o entendimento da Justiça do 
Trabalho e a realidade adota-
da por razões determinadas 
pelas próprias inovações ado-
tadas pelo setor.

A Justiça do Trabalho en-
tende que o modelo constru-
tivo a ser empregado deve ser 
o mesmo do tempo da imple-
mentação da CLT. Não interes-
sa o que isso iria onerar o cus-
to final do produto. Pelo ma-
nual da Justiça não se concebe 
a possibilidade de operações 
que entrem na construção pro-

priamente dita não seja feita 
por funcionários da empresa. 
E, hoje em dia, em todo o mun-
do civilizado, a atividade de 
construção tornou-se uma ver-
dadeira linha de montagem.

Tome-se o exemplo da 
construção de um edifício de  
porte médio. Na maioria dos 
casos o processo de constru-
ção começa pela regulariza-
ção do terreno. Pelo serviço de 
tarraplenagem, executado por 
empresa especializada – ter-
ceirizada – especializada nes-
se tipo de serviço. Sem tercei-
rização, uma empresa, para fa-
zer a regularização do terreno 
teria de ter possuir uma equi-
pe – e caro maquinário – para 
trabalhar dois ou três meses, 
num espaço de três anos (que 
é a média de tempo de uma 
construção do gênero). A em-

presa construtora como faria 
para manter essa pesada es-
trutura no tempo ocioso, em 
que a obra exigiria outro tipo 
de operação?  Como fazer, 
por exemplo com a produção 
de  das formas e da ferragem. 
Contratar empresas terceiriza-
das para trabalhar mais quatro 
ou cinco meses, e depois ficar 
parado, ou contratar um gru-
po, apenas para executar a ta-
refa? E a mistura de concreto? 
Será que a aquisição desse in-
sumo teria de ser feita na pró-
pria obra, ou se adquire o in-
sumo numa firma especiali-
zada (e terceirizada?). A cita-
ção de todos esses pontos por 
mais caricato que pareça, num 
mundo cada vez mais com-
petitivo, contribui não somen-
te para a criação de empregos, 
mas para a valorização dos es-
pecialistas, disputados em ra-
zão do próprio conhecimento.

A reforma deve começar 
pela preservação da empre-
sa, porque sem ela não vai ter 
emprego, e sem emprego não 
existirão as demandas que 
justificam a existência da pró-
pria Justiça do Trabalho que, 
felizmente, não colocou a fa-
bricação de velas entre as suas 
preocupações.

Volta do ProSertão
Ao saber, pelo deputado 
Rogério Marinho, que a 
Câmara Federal votará hoje a 
regulamentação do processo 
de terceirização na indústria, 
o empresário Flávio Rocha 
declarou de público, em São 
Paulo,  que, com o projeto 
aprovado, a Confecções 
Guararapes retoma 
imediatamente as parcerias 
do Projeto Pro Sertão, que 
terminou levando a empresa 
a investir no Paraguai, diante 
das dificuldades estabelecidas 
pela Justiça do Trabalho.

Alckmin vem ai
O governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, confirmou 
aos deputados Rogério 
Marinho e Ezequiel Ferreira 
de Souza sua presença em 
Natal, no próximo sábado, para 
chancelar a entrada do grupo 
de Ezequiel no PSDB, o partido 
de Alckmin, que está fazendo 
de tudo para se aproximar do 
Nordeste. Os tucanos locais 
estão tentando trazer o prefeito 
de São Paulo, cria de Alckmin, 
e apontado como a grande 
novidade da política brasileira; 
mas não está fácil. Aécio Neves, 
outro presidenciável do PSDB, 
é esperado.

Sangue universitário
O projeto de extensão “Sangue 
Universitário” da UFRN 
promove, hoje, doação de 
sangue, que vai se desenvolver 
na Faculdade de Farmácia, a 
partir das 7h30 até 17 hs. O 
projeto vem sendo realizado 
desde 2014 e esta é a sua nona 
edição.

Indústria salineira

A indústria salineira do RN 
tem mais de 300 anos de 
história. Hoje, pela primeira 
vez, o estado brasileiro 
convoca os empresários 
do setor da chamada Costa 
Branca. É uma iniciativa do 
Ministério Público Federal, 
que promove uma audiência 
Pública, em Mossoró, para 
apresentar um diagnóstico 
sobre a atividade organizada 

pelo Ibama e Idema. Os 
promotores esperam 
conseguir um Termo de 
Ajustamento de Conduta dos 
salineiros suspeitos de ilícitos 
ambientais.

Medalhas para os ex 
Os ex-presidentes Lula e 
Dilma foram homenageados, 
domingo, na cidade de 
Monteiro, pela Assembléia 
da Paraíba, com a Medalha 
Epitácio Pessoa. Lula iniciou 
as obras da Transposição 
do São Francisco, Dilma a 
manteve em ritmo lento. O 
presidente da AL da Paraíba 
é o deputado Gervasio Maia, 
PSB, primo legítimo do 
senador José Agripino.

Licenciamento já
O Conselho Deliberativo do 
América está convocado para 
o dia 30 deste mês. Embora 
não figura, formalmente, 
na pauta, o licenciamento 
do clube da Federação de 

Futebol será um dos temas 
principais, sobretudo depois 
do tsunami que destruiu o 
departamento de futebol de 
2015 para cá.

De volta
Nevaldo Rocha, big boss de 
Guararapes/Riachuelo, está 
de volta à lista dos bilionários 
(em dólar) do Brasil, da 
revista Forbes. Ele ocupa a 
39ª posição com uma fortuna 
estimada em US$ 1.3 bilhão.

Nem todos

 José Fernandes de Melo, 
avô do deputado Gustavo 
Torquato, vai ser homenageado 
hoje em sessão solene, às 9h30, 
na Assembleia Legislativa, 
em razão do centenário do 
seu nascimento. Médico, 
nascido na cidade de Currais 
Novos, terminou assumindo a 
liderança da família Torquato, 
em Pau dos Ferros, depois 
de casar com Lindalva, filha 
do coronel Gaudêncio, que 
também foi deputada e 
conselheira do Tribunal de 
Contas. 

Demandas e empregos

ZUM  ZUM  ZUM

navalha na carne

Direitos iguais

A população continua atônica com os riscos iminentes 
de estar consumindo carne estragada, conforme apurou in-
vestigação da Polícia Federal que denunciou um esquema 
criminoso envolvendo empresários do agronegócio e fiscais 
agropecuários, que facilitavam a emissão de certificados sa-
nitários para alimentos inadequados ao consumo, quando o 
governo começa a mobilizar todas as suas frentes para redu-
zir as consequências desastrosas que o escândalo oferece à 
economia nacional. 

Além do afastamento imediato de servidores suspeitos 
de envolvimento nas irregularidades investigadas pela Ope-
ração Carne Fraca, deflagrada pela PF na última sexta-feira, 
o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento anun-
ciou ontem a exoneração dos superintendentes federais de 
agricultura, pecuária e abastecimento do Paraná e de Goiás. 
Também divulgou a criação de uma força-tarefa para refor-
çar a fiscalização sobre os frigoríficos suspeitos . 

Nada disso, porém, foi suficiente para evitar a repercussão 
negativa que o caso obteve nos países importadores da car-
ne brasileira. A Europa exige que todas as empresas envolvi-
das no escândalo tenham seus produtos impedidos de en-
trar no seu mercado. China e Coreia do Sul, outros dois gran-
des consumidores, informaram oficialmente ao Ministério 
da Agricultura a suspensão de importação de carnes brasi-
leiras, em consequência das revelações da investigação poli-
cial. De acordo com a PF, frigoríficos envolvidos nesse esque-
ma criminoso “maquiavam” carnes vencidas e as reembala-
vam para conseguir vendê-las. As empresas subornavam fis-
cais do ministério para que autorizassem a comercialização 
do produto sem a devida fiscalização.

O presidente Temer ocupou boa parte de seu atribulado 
dia de ontem dando explicações e tentando amenizar o im-
pacto da operação. O objetivo é mostrar, ao consumidor in-
terno e ao mercado internacional, que as irregularidades des-
cobertas pelos investigadores são pontuais e não podem ma-
cular a integridade com que atua a maioria das empresas do 
setor.  O Brasil exporta produtos agropecuários para 150 pa-
íses. Trata-se de um mercado que está ameaçado, em parte, 
em função das fraudes expostas pela corrupção envolvendo 
algumas das maiores empresas do ramo alimentício do país,  
acusadas de ocultar o uso de matéria-prima vencida ou de 
qualidade inferior na fabricação dos produtos.

Espera-se que as denúncias sejam apuradas o mais rápi-
do possível e que os todos os culpados sejam devidamente 
punidos com o rigor da lei. Só assim será possível salvar a ba-
lança comercial do país de um indesejável déficit. 

Quando eu era menina brincava de boneca, de casinha, 
de cozinhado e costurava vestidinhos com outras crianças. Já 
os meninos colocavam o bilau pra fora e faziam xixi no meio 
da rua. Puxavam carrinhos de madeira, brincavam de biloca 
e não andavam, saíam por aí a correr, “dirigindo” seus carros 
imaginários, passando marcha e acelerando. Enquanto isso, 
nós mulheres não podíamos sequer sentar de pernas abertas.

Mesmo com essas restrições, eu me sentia livre. E se usas-
se uma tiarinha na cabeça de cor rosa, era como se o universo 
sorrisse para mim. Eu ainda não sabia o que viria pela frente.

Certa vez, em uma loja, uma amiga que levava a filha pe-
quena para escolher uma sandália ficou constrangida tama-
nha foi a insistência da vendedora em impor a cor rosa para 
ela. Mas, a pequena levou a sandália na cor certa. Aquela que 
ela escolheu. O rosa ficou lá preso às amarras culturais de 
uma sociedade que ainda insiste em envolver as mulheres 
em embalagens meiguinhas, recatadinhas e do lar.

Mas, desde minha infância, algumas coisas têm mudado. 
Apesar de o mercado calabriar o 8 de março na cor rosa e per-
fumar com flores mortas esse dia. Já ouço algumas amigas mais 
jovens com discursos e atitudes de não submissão e não se cur-
vando diante das ordens do patriarcado. E vejo também alguns 
homens correndo atrás do prejuízo. Buscando dividir tarefas e 
(quase) não pedindo um pirulito como prêmio por isso.

O processo é lento. Ainda há muita violência que mancha 
de sangue a cor rosa. A cada agressão, assassinato ou tentativa 
de contra uma mulher pelo seu companheiro, namorado, ir-
mão, pai ou amigo, a cada “pegada” na nossa bunda sem con-
sentimento no meio de um bloco de carnaval ou numa festa, 
a cada cantada grosseira e desrespeitosa, a cada ordem dada 
a uma mulher – num claro tratamento diferenciado, se com-
parado ao tratamento dado a um “cueca” do trabalho - mais se 
amontoam rosas murchas e podres que são distribuídas no 
dia 8 de março.

Enquanto houver violência física, psicológica e social 
contra qualquer mulher- inclusive os trans que se sentem 
mulher - a sociedade não será livre, muito menos igualitária. 
É Chomsky quem diz que “uma sociedade controlada pela 
riqueza privada vai sempre refletir os valores dessa elite eco-
nômica, que diz que a única luta válida é aquela que nos leva 
a maximizar ganhos pessoais, mesmo que seja à custa de ou-
tros. Não se trata apenas de uma sociedade assim ser grotes-
ca, se trata de uma sociedade com esses princípios estar con-
denada a se autodestruir”.

Você, caro leitor, que se preocupa com essa destruição, 
escolha o lado do avanço, da empatia e do respeito mútuo. 
Vai fazer um bem danado. Garanto.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SINDICALISTA SORAYA GODEIRO SOBRE 
A PREFEITURA DE NATAL LANÇAR MÃO DO 
FUNDO PREVIDENCIÁRIO.

“Inviabiliza o pagamento 
aos aposentados e quebra 
a previdência”.

• A Loja Maçônica 21 de Março, de 
Natal,  completa, hoje, 150 anos de 
fundação. Seu primeiro venerável foi 
o vigário Bartolomeu.
• A unidade móvel OdontoSESC, 
do Sistema Fecomercio, inicia, hoje, 
uma temporada de 90 dias em São 
Paulo do Potengi.

• O Detran realiza, hoje, na Escola de 
Governo, um leilão com a oferta de 
211 veículos apreendidos.
• O mais aplaudido, no Frasqueirão, 
foi um dirigente do América. Grito da 
frasqueira: “Fica Beto”.
• Hoje também se comemora o Dia 
Internacional da Síndrome de Down.

• A Assembléia realiza, hoje à tarde, 
audiência pública para discutir a 
proposta estadual e ajuste fiscal. 
• Hoje é o Dia do Sono.
• O empresário Tião Couto, 
candidato a prefeito de Mossoró, 
integrou a força tarefa dos tucanos 
do RN nos contatos no centro-sul.

• Já saiu o dinheiro do programa 
Garantia de Safra para 19.227 
agricultores familiares do RN.
• Hoje tem o lançamento do 
Portal da Mulher Potiguar: www.
mulherpotiguar.rn.gov.br.
• Hoje é o Dia Internacional para 
Eliminação da Discriminação Racial.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Depois de seis gestões se-
guidas ou vinte e quatro anos 
de hegemonia distribuídos 
nas mãos de apenas três rei-
torados de um mesmo gru-
po político,e que se mantém 
com um rodízio de cargos e 
funções remunerando a soldo 
de prestígio as colaborações à 
manutenção do poder, qual o 
legado que esse longo tempo 
deixou do ponto de vista da ci-
ência que produziu a serviço 
da sociedade, além de cum-
prir o que está preconizado no 
seu dever básico de promover 
o ensino geral das profissões? 

Essa é a pergunta que fere 
os ouvidos e por isso ninguém 
quer ouvir no grupo que du-
rante a quase metade dos 
sessenta anos de história da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte está à frente 
dos seus destinos, com apenas 
dois avanços inegáveis que fa-
zem a sua vanguarda: o Insti-
tuto Metrópole Digital e o Ins-
tituto do Cérebro. Mesmo as-
sim, ainda de baixo desempe-
nho no plantio de mão de obra 
especializada e colheita de re-
sultados nos vários segmentos 
do Rio Grande do Norte. 

Os grandes avanços, quan-
titativo e qualitativo, de suas 

instalações físicas, bem mais 
vistosas do que as laborato-
riais e científicas, proporciona-
dos principalmente pela con-
quista de recursos via emen-
das parlamentares federais, 
acabou erguendo uma ilha de 
prosperidade cercada de po-
breza por todos os lados. Ri-
queza física, comparado o 
Campus da UFRN a qualquer 
instituição de ensino público 
ou privado; e pobreza, se ava-
liados com isenção o resultado 
prático em favor da sociedade. 

Principalmente, a UFRN 
deixou de ser a grande refe-
rência do saber que foi paraa 
sociedade num passado que 
não vai tão distante. Nos anos 
setenta e oitenta, e mesmo de-
baixo de governos antidemo-
cráticos e de um regime sem li-
berdade, era a instituição pro-
curada para dirimir as dúvidas 
graves da sociedade. Seus pro-
fessores ocupavam o patamar 
das fontes autorizadas, como 
está nos manuais de jornalis-
mo. A palavra deles era defini-

tiva na coragem serena de as-
sumir suas verdades. 

Há exemplos. Quando re-
calcou o pontilhão construí-
do sobre o Riacho das Quintas 
e eclodiu a dúvida se era con-
veniente usá-lo mesmo assim, 
foi o velho e sábio Geraldo Pi-
nho, um conhecedor da me-
cânica dos solos, que os jor-
nais foram ouvir e ele conde-
nou seu uso para automóveis. 
Quando aqui chegou uma 
partida de vacinas no limite de 
sua validade, foi lá da Facul-
dade de Farmácia quepartiu 
o alerta e que levou o governo 
não mais aplicá-lase até devol-
vê-las ao Ministério da Saúde. 

Nas duas últimas décadas 
a omissão nivelou por baixo 
sua presença na vida política, 
quando é indispensável ouvi-
-la. Tudo ficou igual e medí-
ocre. Já não sonha como so-
nhou. Não avança como antes. 
Não ousa como no passado. 
A sua voz não partea vidraça 
da mesmice. É prisioneira da 
curva e sua força já não que-
bra paradigmas. Vive como se 
a sociedade não enfrentasse 
uma grande crisee ferindo di-
reitos. Amordaçada nos seus 
modernos edifícios, é como se 
nada estivesse acontecendo...

UFRN, o legado

“Nunca fui um fanático da 
Lava Jato, a exemplo de 
alguns colegas ‘das direitas”
Reinaldo Azevedo

De Geraldo Batista, esta carta, ele que não sabe mentir, desde o tempo de moleque, em Acari:

Prezado Serejo:
Mais uma vez, venho abusar de sua paciência para publicar um desabafo desse velho escriba maldito e seu leitor fiel. Fui o 
fundador do espaço Conecte-se do Novo, mas não publicam mais minhas cartas, pois sou assinante de terceira categoria. 

Sábado passado, acordei um uma inflamação no dedo polegar da mão direita. Segundo o médico tratava-se de uma 
tenossinonite que vem a ser uma inflamação da bainha do abdutor longo e extensor curto do polegar. Deve ter sido por 

causa desse nome complicado que o médico do Hospital da Unimed disse que não havia como tratar ali e eu tinha que ir 
para o posto da Unimed do Via Direta que não funciona nos finais de semana. Fui ao Pronto Socorro do Hospital do Coração. 

Lá fui avisado que só atendiam urgência. Para eles, um dedo inflamado, doendo e latejando muito não tem pressa. Fui ao 
Hospital São Lucas onde fui encaminhado ao um médico clínico que me enviou para um ortopedista, um velho conhecido 

meu. Atendeu-me de braços abertos me abraçou e ao examinar minha mão disse que não havia condições de fazer nenhum 
procedimento ali para o meu caso. Comecei a me preocupar e pensar que meu caso era muito sério. Se fosse deputado ou 
senador teria logo requisitado um avião da FAB e iria direto para o Sírio Libanês, mas como sou apenas um reles pagador 

de impostos não tenho direito a nada. Agora fiquei sabendo o que sempre suspeitei: há médicos e médicos. Tenho absoluta 
certeza que se tivesse sido atendido pelo médico Jamil Varela Cardoso ou pelo Dr. Djalma Carlos eles teriam resolvido meu 
problema sem mais delongas. Como o dedo continuava latejando e doendo, apelei para a ignorância, peguei uma agulha de 
injeção nova e furei o dedo. Saiu muito pus e senti um grande alívio. Agora estou de saída para o Centro Clínico da Unimed. 

Geraldo Batista.

HORA - Vai chegar a hora 
de a onça beber água e se 
saber quem, na domesticada 
bancada do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, vai justificar 
e aprovar o uso dos R$ 198 
milhões do Fundo Partidário.  

COMO - Uns, mais cínicos 
no governismo, vão alegar 
que o governador Robinson 
Faria também fez. Já outros, 
dissimulados, votarão a favor 
em silêncio. Uns poucos vão 
votar contra e abertamente..  

ALIÁS - Quem pretendeu 
desmentir a imprensa, por 
manobra ou desinformação, 
viu na edição de ontem deste 
NOVO o chefe da Casa Civil do 
prefeito, Jonny Costa, já admitir 
sem mostrar relutância.   

PRESSA  - Como levantam 
alguns analistas, o Judiciário 
correu para explodir nas ruas 
a denúncia da carne para 
fisgar o frigorífico financiador 
de Lula. Se houver erro, quem 
pagará essa conta absurda?

POSIÇÃO - Os leitores desta 
coluna e ouvintes do programa 
Mesa Redonda, na FM 98, 
18 às 19, às sextas-feiras, são 
testemunhas dascríticas deste 
cronista diante do espetáculo 
das delações premiadas. 

PRIMÁRIO - Argumentar 
que a delação existe em outros 
países é primário. Também 
são outras as culturas, política 
e jurídica, desses países, diante 
do Brasil até hoje sem modelo 
de freios e contrapesos.  

PERIGO - Reinaldo Azevedo, 
o grande crítico do PT, acaba 
tendo razão: a burrice da direita 
pode levar a esquerda a vencer 
essa luta. O caso da carne é 
o exemplo de investigação 
seletivamente burra. 

CHIFRE - Do desfilósofo 
Ruben G. Nunes, depois de um 
gole de uísque, na sua crônica 
‘A Metafísica do Chifre’, sobre 
a infidelidade nos tempos 
modernos de hoje: ‘Chifre é 
que nem ioiô, vai-e-vem’. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
Vamos massagear o cérebro?

Apresento as informações que nos foram trazidas pelo 
Professor Yoshio Mukai, Presidente Doutrinário da Seicho-
-No-Ie para a América Latina. Eis o texto: Em julho do ano 
passado, viajei para o Japão e, nesta ocasião, entrei numa li-
vraria a procura de um livro para ler dentro do trem.

Comprei Nou Tore Taiso (Exercício para o treinamento 
do cérebro) por Hideo Nozawa. Hoje em dia dizem que o cé-
rebro é um músculo e, por isso, quanto mais o treinamos, ele 
se torna mais saudável e funciona melhor. Fiquei curioso em 
saber qual tipo de treinamento o autor propõe e li o livro com 
bastante interesse. O livro traz movimentos simples que ati-
vam o cérebro e vou apresentá-los aos senhores. Da página 
34 do livro Nou Tore Taiso “Massagear ao redor da unha”.

Sente-se, primeiramente, na cadeira, utilize o dedo pole-
gar e o indicador da mão direita e inicie a massagem a par-
tir da unha do polegar esquerdo. Comece apertando a base 
da unha com força. Em seguida segure o lado esquerdo e o 
lado direito da unha e aperte. Finalize apertando a parte que 
está rente a ponta da unha para baixo. Aperte cada região por 
uma dez segundos.

Terminada a massagem ao redor da unha do polegar, 
massageie da mesma maneira o dedo do indicador e siga 
a ordem, massageando até o dedo mindinho. Terminada a 
massagem do mindinho, proceda da mesma maneira aper-
tando, agora com a mão esquerda, a unha do polegar direito 
até a do mindinho.

Temos que ver que as artérias levam sangue rico em oxi-
gênio, nutrientes, substâncias hormonais e imunológicas do 
coração até as extremidades do corpo. Já as veias transpor-
tam de volta, isto é, das extremidades do corpo até o cora-
ção, o sangue contendo dióxido de carbono e resíduos ve-
lhos, com poucas substâncias hormonais e componentes 
imunológicos.

O ponto de bifurcação em que o sangue arterial se torna 
sangue venoso é a ponta das unhas, que ficam nas extremi-
dades do corpo. Estimulando as unhas e a corrente sanguí-
nea, a circulação do corpo melhora e a pessoa sente mais dis-
posição. No polegar há um ponto de ligação com o cérebro e, 
por isso, ele deve ser massageado com esmero.

Experimente, pois isso pode ser feito no intervalo do ser-
viço, dentro do ônibus, do automóvel ou em qualquer outro 
lugar. Não custa nada o pequeno gesto empregado diante 
dos resultados que serão maravilhosos.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

De anjos, capetas e distraídos

Há quase 20 anos li um texto sobre criança índigo e, ao fi-
nal, minha conclusão era oposta à do autor. Até hoje os índi-
gos são um tema recorrente em ambientes religiosos milena-
ristas, onde se anuncia a iminência de uma nova era geren-
ciada por seres iluminados que dariam um upgrade em nos-
sa rotina de aflições e mesmices. Mas, como tantas profecias 
milenaristas, esta também não passa de um rótulo fantasioso.

No texto citado, as crianças índigos eram apresentadas 
como meninos de grande sensibilidade e inteligência que 
chegam à Terra com um “senso de realeza”. Tem projetos e 
não se dobram ao estabelecido, gostam de impor seus dese-
jos e estão sempre em movimento, fazendo muitas coisas ao 
mesmo tempo. Os índigos são hiperativos, dizia o autor.

Então pensei: em vez de anjos, seriam os índigos a encarna-
ção de capetas, uma espécie de nova geração de meninos mi-
mados que infernizam o seu entorno com suas vontades exa-
geradas, coisa que antigamente era resolvida por um psicólo-
go de couro? Como reconhecem pediatras e cientistas, teses 
como as das crianças índigos e cristais são raciocínios genera-
listas que podem se aplicar a qualquer um, em qualquer tempo.

Mas, nessa construção fictícia, há um dado preocupan-
te extraído da realidade: a incidência da hiperatividade em 
nossas crianças, com prejuízo à sua qualidade de vida e à de 
todos envolvidos na sua formação. Meninos índigos seriam 
sensíveis, inteligentes, mas atropelados pelo déficit de aten-
ção e a hiperatividade. Ou seja: teriam percepção apurada, 
criatividade, mas também dificuldade de levar qualquer obra 
adiante, pois sua mente acelerada e distraída está sempre 
buscando novos estímulos.

Aqui o devaneio de uma tese milenarista pode encontrar 
os fatos e a ciência. A hiperatividade é uma questão real,  uma 
patologia global cujas raízes estão na genética, no ambiente 
e na cultura. Crianças são hiperativas porque este traço lhe 
foi transmitido pelos genes de pais hiperativos ou provocado 
mediante o consumo de alimentos não saudáveis ou ainda 
pela mimetização de hábitos domésticos ou comunitários. 
No fundo, a hiperatividade é um problema dos adultos, em-
bora, geralmente, sejam as crianças que são levadas aos con-
sultórios em busca de um milagre químico, enquanto seus 
pais permanecem perdidos no caos. 

Quase tudo, hoje em dia, nos empurra à atividade multifor-
me e doentia - da cultura empresarial, que valoriza a polivalên-
cia de habilidades e a superposição de tarefas, às mensagens 
“nervosas” da propaganda e a overdose de notícias e, claro, as 
redes sociais, cujos conteúdos sem foco e sem senso nos man-
tém aprisionados a um carrocel de sensações. Sinal vermelho!

Achar que o cérebro pode processar duas coisas ao mes-
mo tempo é balela atestada pela ciência. É preciso parar, fo-
car, refletir. É preciso filtrar, processar, relacionar. É preciso 
pausar, relaxar, dar uma chance para a intuição. É preciso ob-
servar e fruir a vida em seu fluxo natural. 

Se isso nos parece impossível, é porque, certamente, já 
nos tornamos índigos...

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Trânsito

Falta uma verdadeira engenharia de trânsito, rua estreita 
com duas mãos e carros estacionados nos dois lados.
Maria de Lourdes
Via NOVOWhats

A crise das Prefeituras Municipais não existe
Ouvimos do Prefeito Leomar Benício Maia, de Catolé do 

Rocha, Estado da Paraíba, a quem fomos oferecer nossos ser-
viços profissionais especializados de consultoria e advocacia 
fiscal e tributária, declaração peremptória que destrói o mito 
da crise financeira das Prefeituras Municipais.

Do alto de sua experiência do quinto mandato de Prefei-
to Municipal, ele afirmou que paga mensalmente a remune-
ração direta dos servidores Municipal, assim como os encar-
gos sociais, não compra fiado e não deve nada a ninguém.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

O NOVO
Eu me alegro quase todos os dias, ao recebê-lo; só não 

gosto de segunda-feira porque “ele” não circula.
Natercio costa
Via NOVOWhats

Sobre Bruno - O assassino
Que todos merecem uma segunda chance, todo mundo 

sabe, mas e a segunda chance da Elisa? Será que Bruno me-
rece uma segunda chance? Lembre-se que o caso não foi um 
acidente ou impulso do momento. Foi tudo articulado, pre-
meditado, arquitetado e todo tipo sinônimo que se possa em-
pregar. Cadeia nele!
Judson Nascimento
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Diante de tantas notícias ruins para nós consumidores / 
contribuintes, resolvi procurar algo para relaxar e, assim, 
proteger um pouco as nossas coronárias. Ainda bem que 

apareceu um Juiz para evitar a cobrança da bagagem pelas 
companhias aéreas. Iríamos perder 23 quilos despachados 

e mais 5 em mochila.Poderíamos levar apenas 10 quilos 
nas mãos, portanto 18 quilos a menos. Cada quilo no porão 

custaria em torno de 40 reais. Para transportarmos o que hoje 
é um direito teríamos que pagar 720 reais. Absurdo!

Pérolas com autores conhecidos e 
desconhecidos

+LIDAS
Jurisprudência no TSE dá 

aval a voto para cassar chapa 
Dilma-Temer:

Presos de Alcaçuz 
são transferidos para o 

Pavilhão 5:

Dono da “churrascaria do 
Arnaldo” é encontrado morto 

na zona Leste de Natal:
Aqui no NOVO, todo dia é dia de previsão do tempo. 
Ontem (20) tivemos uma segunda-feira bastante 
ensolarada, com máxima de 32°.

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

#VocêNoNOVO - Agora o NOVO abre espaço para 
os comentários mais curtidos dos leitores em nossas 
publicações. Quer ler sua opinião? Interaja conosco!

No meu último livro, lançado em agosto de 2015, “Crônicas quase agudas”, pesquei os pensamentos abaixo. Hasta martes!

• Quando estamos fora, o Brasil dói na alma; quando estamos dentro, dói na pele. Stanislaw Ponte Preta.
• O uísque é o melhor amigo do homem. Ele é o cachorro engarrafado. Vinícius de Morais.

• Os homens mentiriam muito menos se as mulheres fizessem menos perguntas. Max Nunes.
• Ultimamente tenho feito a dieta da sopa... deu sopa, eu como! Claudia Trepichio.

• Brasil? Fraude explica. Carlito Maia.
• Das três melhores coisas da vida a segunda é comer e a terceira é dormir. Stanislaw Ponte Preta.

• Carro é como mulher: só é bom pra quem tem dois. Stanislaw Ponte Preta.
• Junta médica é uma reunião que os médicos fazem nos últimos momentos de nossa vida para dividir a culpa. Jô Soares

• Pior do que o fim do mundo, para mim é o fim do mês. Zeca Baleiro
• O Brasil é feito por nós. Só falta agora desatar os nós. Barão de Itararé
• Quem se mata de trabalhar merece mesmo morrer. Millôr Fernandes

• Chega de debate de ideias. Onde já se viu um político brasileiro dotado de ideias? Diogo Mainardi
• Democracia é quando eu mando em você. Ditadura é quando você manda em mim. Millôr Fernandes

• No Brasil, quem tem ética parece anormal. Mário Covas
• O brasileiro não faz história, ele é um espectador. Raul Seixas

• Não é triste mudar de ideias; triste é não ter ideias para mudar. Barão de Itararé
• Ninguém morre, as pessoas despertam do sonho da vida. Raul Seixas

• Comecei uma dieta: cortei a bebida e as comidas pesadas e em quatorze dias perdi duas semanas! Tim Maia
• Era um menino tão mau que só se tornou radiologista para ver a caveira dos outros. Jô Soares

• A prosperidade de alguns homens públicos do Brasil é uma prova evidente de que eles vêm lutando pelo progresso do 
nosso subdesenvolvimento. Stanislaw Ponte Preta

• A minha vontade é forte, mas a minha disposição de obedecer-lhe é fraca. Carlos Drummond de Andrade
• Esperanto é a língua universal que não se fala em lugar nenhum. Stanislaw Ponte Preta

• O sol nasce para todos, a sombra pra quem é mais esperto. Stanislaw Ponte Preta
• O marido não deve ser o último a saber. Ele não deve saber nunca. Nelson Rodrigues

• O Brasil é um país geométrico ..... tem problemas angulares, discutidos em mesas redondas, por um monte de bestas 
quadradas. Autor Desconhecido

• Quem mata o tempo não é assassino, é suicida! Millôr Fernandes
• “A pretinha mais feliz do mundo é a jabuticaba, que nasce agarrada no pau e morre sendo chupada...”

• “Devo tanto que, se eu chamar minha mulher de ‘bem’, o banco toma.”
• “Não se ache horrível pela manhã: acorde ao meio dia!”

• “As mulheres são como o vinho, com o passar dos anos, umas se tornam mais doces, outras azedam. 
As que azedam é por falta de rolha.”

• “Estudos comprovam que a posição sexual que os casais mais usam é a de cachorrinho: o marido senta e implora... 
a mulher rola e finge-se de morta...”

• “Homem é igual caixa de isopor, é só encher de cerveja que você leva para qualquer lugar.”
• “Quando me casei descobri o que é ser feliz. Eu era feliz e não sabia”.

• “Chifre é igual a consórcio: quando você menos espera é contemplado.”
• “Passado de mulher é igual a cozinha de restaurante: melhor não conhecer senão você não come.”

• “A mulher está sempre pronta para o que der e vier e o homem está sempre pronto para quem vier e der.”
• “Eu bebo pra ficar ruim mesmo, porque se fosse pra ficar bom eu tomava remédio!”

• “Eu bebo pouco, mas o pouco que bebo me transforma em outra pessoa, e essa outra pessoa sim, bebe pra cacete.”
• “Faz 20 anos que eu amo a mesma mulher. Se minha esposa descobrir me mata...”

• “O café excessivamente quente, em copo plástico, reduz em dois terços a potência sexual do homem: 
primeiro queima os dedos; depois a língua...”

• “Queria ser pobre um dia na vida, porque ser todo dia é foda!”
• “Qual é a principal diferença entre frustração e desespero? Frustração é quando você pela primeira vez não consegue dar a 

segunda... Desespero é quando você pela segunda vez não consegue dar a primeira...”
• “Não dê risada de tudo, porque quem acha tudo gozado é faxineira de motel.”
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Governo deverá ser obrigado anunciar contingenciamento vinculado a duas listas de receitas 
previstas, mas ainda incertas, que incluem, entre outros, o aumento de alíquota de tributos 

TcU exige supercorte de até 
R$ 65 bilhões no orçamento 

P
or exigência 
do Tribunal 
de Contas da 
União (TCU), 
o governo de-

verá ser obrigado a anunciar 
um "supercorte" inicial do Or-
çamento e calibrar o valor ao 
longo do ano de acordo com 
um cronograma de medi-
das de aumento de receita. 
Os números ainda prelimina-
res apontam que a tesourada 
pode ficar numa faixa entre 
R$ 60 bilhões e R$ 65 bilhões, 
a depender das decisões que 
serão tomadas nos próximos 
dois dias. 

Nenhuma medida pode-
rá ser incluída no relatório 
bimestral de receitas e des-
pesas, previsto para amanhã 
(22), sem antes ter sido efeti-
vamente aprovada. O relató-
rio dará o tamanho do corte. 
O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, que retornou 
da Alemanha, onde partici-
pou da reunião do G-20, vai 
tomar pé das propostas para 

levar ao presidente Michel 
Temer, a quem cabe bater o 
martelo. 

Segundo apurou o jornal 
O Estado de S. Paulo, o con-
tingenciamento deverá estar 
vinculado a duas listas de re-
ceitas que são previstas, mas 
ainda incertas. Uma de au-
mento de alíquota de tributos 
e outra de receitas esperadas 
com privatizações, venda de 
ativos e concessões. À medi-
da que elas forem sendo ado-
tadas, como no caso de ven-
da de ativos, o governo vai re-
duzindo o corte inicialmente 
previsto.

Dessa forma, a possibili-
dade de uma elevação de tri-
butos, como está sendo dese-
nhada pela equipe econômi-
ca, só poderá entrar na conta 
para atenuar o corte do Orça-
mento se a medida for adota-
da até a data do envio ao Con-
gresso do relatório bimestral. 
Medidas de aumento de re-
ceita que forem estabelecidas 
por meio de projeto de lei só 
poderão ser incluídas para re-
duzir o tamanho do corte de-
pois que a proposta estiver 

aprovada no Congresso.
"O TCU avisou que só 

aceitará no relatório o que es-
tiver efetivamente no papel e 
for concreto", explicou uma 
fonte do governo. Expectativa 
de receita não poderá ser in-
cluída de forma alguma. Com 
isso, o governo terá de ser 
conservador no relatório, in-
clusive nas previsões de parâ-
metros econômicos, como o 
Produto Interno Bruto ( PIB).

Segundo a fonte, o con-
tingenciamento inicial será 
"bem robusto", mas na práti-
ca "inviável" de ser conduzi-
do até o final do ano, em ra-
zão do pouco espaço para 
cortes sem prejuízos para o 
funcionamento da máquina 
administrativa.

Por isso, a enorme depen-
dência do governo em fazer 
avançar a aprovação da lista 
de medidas. Custeio e investi-

mentos serão fortemente afe-
tados pelo corte inicial.

Devido à margem de in-
certezas em torno dessas 
medidas de receitas extras, 
a "faixa de deficiência fiscal" 
(como os técnicos preferem 
qualificar o rombo detecta-
do nas contas para cumprir a 
meta, negativa em R$ 139 bi-
lhões) está muito alta. 

A ideia é retirar gradativa-
mente essa diferença ao lon-

go do ano, à medida que fo-
rem sendo efetivadas as me-
didas de elevação de receita, 
até chegar à meta fiscal pre-
vista. A necessidade de re-
duzir o corte deve ajudar a 
acelerar a aprovação dessas 
medidas.

Ao final de dezembro, o 
corte efetivo deve girar em 
torno de R$ 30 bilhões a 
R$ 25 bilhões. Os números 
são ainda preliminares e se-
rão fechados no início desta 
semana.

A lista de aumento de tri-
butos analisada pelo governo 
inclui em torno de 10 propos-
tas mais viáveis, entre elas a 
alta do PIS/Cofins, Cide (im-
posto sobre combustíveis), 
IOF e reoneração da folha 
de pagamento das empresas, 
como informou o jornal.

Segundo uma fonte da 
área econômica, é possível 
que a alta de tributo não seja 
ainda incluída no relatório. O 
ministro da Fazenda disse, no 
entanto, que junto com o cor-
te do orçamento, ele também 
anunciaria as propostas de 
aumento de tributos.

adriana Fernandes  
Da Agência Estado

// ministro da Fazenda Henrique meirelles vai repassar informações ao presidente michel Temer

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Estatal quer integrar pesquisa e indústria potiguar para gerar inovação; estrutura de R$ 54 milhões 
é prevista para 2018 e vai ajudar a fomentar expansão da Região Metropolitana da capital 

Parque tecnológico deve atrair 
investimentos ao Vetor Norte

E
nergias renováveis, 
minério, sal, fru-
tas tropicais, pro-
dução de cama-
rão e outros frutos 

do mar, sem falar do turismo. 
Esses são alguns dos vetores 
econômicos de grande poten-
cial no Rio Grande do Norte, 
segundo Flávio Azevedo, se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do 
Norte e empresário. 

E serão essas riquezas al-
guns dos principais alvos das 
pesquisas desenvolvidas no 
Parque Tecnológico que o go-
verno do estado quer imple-
mentar até novembro de 2018 
em Extremoz, região Metro-
politana de Natal. A empresa 
estatal vai integrar os conheci-
mentos gerados pelas univer-
sidades e instituições de pes-
quisa potiguares às empresas 
locais, com o objetivo de me-
lhorar a qualidade da indús-
tria, por meio da inovação, e 
gerar competitividade.  

A construção do Potipark, 
dentro do programa RN Sus-
tentável, tem custo previsto 
de R$ 54 milhões. A licitação 
é prevista para abril e será fei-
ta pelo Banco Mundial – finan-
ciador do projeto. Estudos de 
viabilidade já foram realizados 
e entregues entre 2015 e 2016. 

De acordo com o próprio 
secretário Flávio Azevedo e 
empresários potiguares, este 
é mais um dos vetores de de-
senvolvimento da zona Norte 
de Natal e dos municípios co-
nurbados. A aposta é que o de-
senvolvimento da capital poti-
guar se volte para essa região 
nos próximos anos, por uma 
série de fatores: falta de áreas 
para expansão na região sul, a 
operação do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, a im-
plantação de nova infraestru-
tura viária que facilita o acesso 
ao setor – por meio da aveni-
da Moema Tinoco - e a insta-
lação de novos projetos em-
presariais, imobiliários e in-
dustriais. “É uma região ainda 

pouco demandada. Tudo está 
na região sul: o Distrito Indus-
trial em São José de Mipibu, 
o de Goianinha, todos ali se-
guindo a BR-101. É uma opor-
tunidade de abrir uma nova 
frente, como as empresas de 
construção civil abriram nos 
municípios de Extremoz, Ce-
ará-Mirim”, argumenta o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico.

Azevedo exemplifica: após 
a conclusão da primeira etapa, 
o Potipark será frequentado 
por cerca de 600 profissionais, 
entre professores, mestres, 
doutores e pesquisadores, 
além de empresários.  A movi-
mentação atrai construção ci-
vil, além de várias indústrias.

O terreno de 160 hectares 
foi doado ao governo do esta-
do pela empresa Spel, do pro-
fessor e empresário Paulo de 
Paula. O valor estimado da 
propriedade é de R$ 9 milhões. 

Inicialmente, o parque tecno-
lógico funcionaria em um ter-
reno concedido pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) ao estado, 
por um período de cerca de 
três décadas. A mudança de 
planos ocorreu com a oferta 
de doação, pois o valor do ter-
reno iria permitir a criação da 
empresa estatal, com um pa-
trimônio inicial de R$ 9 mi. 

Na primeira fase, o parque 
tecnológico terá cerca de cin-
co prédios construídos, entre 
instalações para a UFRN, para 
o Instituto Senai de Inovação, 
central com auditório setor 
administrativo, além de salas 
para laboratórios. A área ain-
da contará com 380 lotes que 
poderão ser cedidos a empre-
sas interessadas em utilizar os 
laboratórios disponíveis para 
pesquisa aplicada na produ-
ção de produtos e processos 
mais competitivos. 

Embora tenha doado o ter-
reno sem contrapartidas ao 
governo do estado, Paulo de 
Paula beneficia um ousado 
projeto seu naquela região: o 
Vista Mar Pitangui Jacumã – 
o projeto de uma “nova cida-
de”, segundo o diretor do gru-
po empresarial, Hugo Bueno. 
A área, de 2700 hectares, é o 
equivalente a 16% de todo o 
território da capital potiguar 
(conforme dados do IBGE, 
com 16726,4 hectares). 

Em parceria com ou-
tros grupos da construção ci-
vil, a empresa pretende cons-
truir condomínios loteamen-
tos, áreas comerciais, cultu-
rais, equipamentos de saúde, 
esporte, lazer, segurança, além 
de áreas industriais. Apesar de 
já ter projetos a serem lança-
dos em 2017, o programa é de 
longo prazo e a estimativa é 
que leve cerca de 20 anos para 
ser concluído. 

Igor Jácome 
Do NOVO

“Não vamos 
desenvolver um 
módulo lunar”, diz 
Flávio Azevedo. De 
acordo com ele, o 
parque tecnológico 
potiguar vai seguir 
um padrão europeu, 
porém voltado para 
as necessidades 
locais e dentro 
da realidade da 
indústria potiguar.  

O secretário, 
que também é 
vice-presidente 
da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), lembra que 
estados como Rio 
Grande do Norte 
e Paraíba estão 
imprensados entre 
duas economias 
muito maiores, como 
é o caso do Ceará e de 
Pernambuco. Alagoas 
e Sergipe também 
têm dificuldade 
de competir com 
Pernambuco e 
Bahia. “O Rio só 
corre para o mar. 
Os investimentos 
dessas empresas vão 
para onde houver 
melhor infraestrutura. 
O Rio Grande do 
Norte é o maior 
produtor de energia 
eólica do Brasil, mas 
as fabricantes de 
aerogeradores só 
se instalam ou em 
Pernambuco ou no 
Ceará, porque lá tem 
porto, estrada, linha 
de transmissão. A 
infraestrutura nesses 
estados é maior do 
que a que dispomos”, 
argumenta. 

Azevedo avalia 
que o Potipark virá 
justamente tentar 
compensar essa série 
de fatores estruturais 
e geopolíticos para 
desenvolver os 
vetores locais. Ele 
cita o caso das frutas 
tropicais vendidas 
pelo estado para a 
Europa.

“Nós vendemos 
nossa fruta como 
commodity. Somos 
o segundo maior 
produtor de fruta 
tropical, mas não 
processamos a fruta. 
Quem ganha é o 
europeu. O melão 
chega inteiro lá, 
ele descasca, o lixo 
transforma em 
adubo e manda o 
melão processado 
para os restaurantes, 
porque lá tem uma 
infraestrutura de 
logística”, aponta. 
“Nosso melão tem 
que ser processado. 
Porque não 
processar aqui? Tem 
que ter tecnologia, 
tem que ter a 
temperatura certa, 
tem que montar 
uma logística para 
processar e embarcar 
imediatamente. Tudo 
isso exige estudo”, 
reforça.

Uma das indústrias que 
vai se instalar na área do Po-
tipark é a chinesa  Chint Ele-
trics –  uma das maiores pro-
dutoras de placas fotovoltai-
cas do mundo - que assinou 
um protocolo de intenções 
com o governador Robinson 
Faria (PSD) no mês passado, 
em visita do chefe do Executi-
vo estadual ao país asiático. A 
localização da fábrica no Rio 
Grande do Norte ficou acor-
dada no procoloco, segun-
do o secretário Flávio Azeve-
do, que participou da comiti-
va estadual. “Ficou tudo acer-
tado”.  De acordo com ele, essa 
é uma oportunidade que o es-
tado tem de “tropicalizar” os 
equipamentos de geração de 
energia fotovoltaica, ou seja, 
pesquisar alterações no pro-
duto para que fique mais ade-
quado à irradiação solar e ao 
clima da região. 

O estado tem cerca de 300 
dias de sol ao ano, quando pa-
íses europeus que têm grande 
produção, contam com 200 
dias. Azevedo lembra que isso 
aconteceu também com as 
pás de energia eólica, quando 

a tecnológica chegou por aqui. 
“Temos condições especiais 
de vento. Quando as pás che-
garam aqui, produziam me-
nos do que podiam, tiveram 
que ser remodeladas”, comen-
ta. Para isso, defende, é preci-
so pesquisa.  “Não tem como 

fazer inovação sem pesqui-
sa. O empresariado brasilei-
ro, por uma questão cultural e 
de dinheiro, nunca pesquisou. 
Por isso teve como alternativa 
buscar proteção do estado, no 
sentido de pedir alíquotas so-
bre tecnologias ou produtos 

estrangeiros de melhor qua-
lidade, ou mesmo sobre pro-
cessos industriais mais avan-
çados”, aponta.

Para ele, esse é um proble-
ma nacional, não só do RN. En-
quanto as empresas perdem 
espaço e competitividade, as 

universidades e instituições de 
pesquisa fazem pesquisa, sem, 
porém, tirá-las do papel, por 
falta de condições ou iniciativa 
empreendedora. O que o par-
que propõe é transformar co-
nhecimento em riqueza, não 
apenas monetária, mas tam-
bém social e tecnológica.

“A tese é juntar esses dois 
segmentos: pesquisador, que 
normalmente não é empreen-
dedor; e o empreendedor, que 
não tem nenhuma noção de 
pesquisa em inovação tecno-
lógica. Cabe ao governo, com 
o recurso do Banco Mundial, 
pegar essas pesquisas aplica-
das, afinar esses estudos e ve-
rificar as viabilidades reais 
dessas pesquisas. Tem pes-
quisas fantásticas que podem 
se transformar em empresas”, 
pontua. 

A administração do par-
que tecnológico será feita em 
tripé, pela UFRN, pela Fede-
ração das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern) e 
Fundação de Apoio à Pesqui-
sa do RN (Fapern), ligada à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec). 

Busca por 
soluções 
para a 
indústria 
local

Fábrica de placas fotovoltaicas 
vai se instalar em Extremoz

// Parque Tecnológico será implantado pelo Governo do Estado até novembro de 2018 na cidade de Extremoz

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Flávio Azevedo, secretário de 
Desenvolvimento do RN

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Condição climática potiguar favoreceu escolha do estado como sede para a empresa

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

VETOR 
NORTE
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CRESCER
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Após construção de muro com objetivo de separar detentos, presos pertencentes ao PCC e ao 
Sindicato são colocados em mesmo pavilhão na maior unidade penitenciária do estado

alcaçuz: facções rivais agora 
ocupam mesmo espaço

O 
Governo do Esta-
do colocou os de-
tentos ligados às 
duas facções cri-
minais que dis-

putam o tráfico no RN no mes-
mo pavilhão, em diferentes ce-
las. A medida visa a dar condi-
ções aos operários de reparar 
os danos provocados nas car-
ceragens dos demais pavilhões.

Eles vão ficar no Presídio 
Rogério Coutinho Madruga, 
também conhecido como Pa-
vilhão 5 da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz. Antes, a uni-
dade abrigava somente de-
tentos vinculados ao Primeiro 
Comando da Capital. Agora o 
local também encarcera presi-
diários que se dizem do Sindi-
cato do Crime do RN.

As duas organizações pro-
tagonizaram em janeiro um 
massacre dentro da Penitenci-
ária de Alcaçuz. Na ocasião, de 
acordo com os dados divulga-
dos pelo Governo do Estado, 
vinte e seis apenados foram 
assassinados, muitos tiveram 
as cabeças cortadas, outros fo-
ram esquartejados e tiveram 
seus corpos queimados. Os 
presos que estavam no Pavi-
lhão 5 invadiram o pavilhão 4 

e iniciaram a matança.
Desde ontem, os detentos 

estão todos no Pavilhão 5. Re-
centemente o prédio foi isola-
do dos demais pavilhões com 
um muro, construído depois 
que houve o massacre. A me-
dida tinha por objetivo justa-
mente separar as duas orga-
nizações criminosas. Como 
o Pavilhão 5/Rogério Couti-
nho madruga já dispõe de ad-
ministração independente e é 
visto pela Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc) como 
um presídio independente de 
Alcaçuz, passou a ser separa-
do também pela barreira de 
concreto.

Fato é que ontem todos os 
presidiários foram distribuí-
dos em celas do mesmo pavi-
lhão. “Os presos ficarão tem-
porariamente no Pavilhão 5. 
Essa medida já estava previs-
ta desde o início da retoma-
da, para que as ações de ma-
nutenção predial sejam rea-
lizadas com maior agilidade. 
E logo que os pavilhões 1, 2 e 
3 estejam em condições ade-
quadas, os mesmos voltarão 
aos pavilhões de origem”, jus-
tificou o Governo do Estado, 
através de nota.

Segundo afirma o Executi-
vo, o contingente de agentes fe-
derais e estaduais e de policiais 

que atuam hoje na Penitenciá-
ria de Alcaçuz é suficiente para 
manter a ordem e a seguran-
ça no estabelecimento prisio-
nal. “Os internos que ficarão no 
Pavilhão 5 estarão devidamen-
te separados, sem ter qualquer 
contato, inclusive visual”, asse-
gura o Governo na nota.

A ação operada através da 
Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) provocará uma su-
perlotação no local em que fi-
carão os detentos, contudo o 
Executivo justifica o efeito co-
lateral com a importância da 
recuperação da unidade.

“A condição de superlota-
ção no Pavilhão 5 é temporá-
ria, e necessária para que se-
jam feitos os serviços de ma-
nutenção predial o mais breve 
possível”, diz a nota.

A reparação da penitenciá-
ria, inclusive, acontece depois 
de o governador Robinson fa-
ria ter declarado na televisão 
que inutilizaria o estabeleci-
mento prisional.

“É importante ressaltar 
que o procedimento realizado 
em Alcaçuz é necessário para 
a restauração das estruturas fí-
sicas do presídio e reestrutu-

ração da rotina penitenciária e 
está sendo conduzido com to-
dos os cuidados para garantir 
a integridade dos presos, dos 
agentes de segurança e da so-
ciedade em geral”, reforça o 
Governo na nota.

A reportagem procurou o 
coordenador da Administra-
ção Penitenciária, Zemilton 
Silva, para saber mais sobre a 
ação de transferência dos ape-
nados. Silva disse que todo o 
processo está sob comando 
da força de agentes enviada 
pelo Departamento Peniten-
ciário Nacional (Depen).

Questionado sobre um 
alerta supostamente feito pela 
Coordenação de Administra-
ção Penitenciária (Coape) so-
bre possíveis novas rebeliões, 
inclusive em outros presídios, 
por conta da junção das fac-
ções, Zemilton Silva desviou da 
resposta. “Tudo o que falamos 
foi em documentos sigilosos e 
reuniões fechadas. Por isso não 
vamos falar disso”, disse.

OUTRAS AÇÕES
Até o final da semana, em 

decorrência da Ação Justiça e 
Cidadania promovida pelo De-
pen com a participação do Es-
tado, todos os internos dos pa-
vilhões 1, 2 e 3 terão atendi-
mento de assessoria jurídica, 
pelo programa Defensoria Sem 
Fronteiras. O projeto dispõe de 
defensores de vários estados, 
incluindo o do Rio Grande do 
Norte, e presta assistência para 
retirada documental, assistên-
cia a saúde e ouvidoria. A ação 
foi desenvolvida com os de-
tentos do Pavilhão 5 na última 
passada.

“A Sesed instalou o Ga-
binete de Gestão Integrada 
(GGI) e está monitorando Al-
caçuz por várias vias, inclusive 
com a Plataforma de Observa-
ção Elevada (POE) no local”, 
garante o Executivo.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// PCC e sindicato do Crime protagonizaram em janeiro o maior massacre da história potiguar

FRANKIE MARCONE / NOVO

Cerca de 100 produtos 
do setor frigorífico de 
uma rede de superme-

cados que atua em Mossoró, 
na Região Oeste do Rio Gran-
de do Norte, foram apreendi-
dos e descartados em uma fis-
calização de rotina do Órgão 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon-RN) em par-
ceria com o Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem-RN). O fla-
gra aconteceu no último sába-
do, na loja do Alto de São Ma-
noel do Supermercado Re-
bouças, na Capital do Oeste.

Após a verificação das ir-
regularidades, em uma fiscali-
zação de rotina, o Procon-RN 
lançou a “Operação De Olho 
na Validade”. Até o final des-
ta semana, novas ações de-
vem ser feitas em outros esta-
belecimentos mossoroenses. 
No Rebouças, foram diversas 
unidades de carnes, costelas 
bovinas, frango e potes de re-
queijão jogados fora pelos fis-

cais justamente porque a vali-
dade já havia sido ultrapassa-
da há dias.

Segundo o coordenador 
geral do Procon-RN e diretor 
geral do Ipem, Cyrus Benavi-
des, produtos estavam com 
validade vencida desde fe-
vereiro. “Verificamos muitos 
produtos do setor de carnes 
vencidos, alguns com quase 
um mês de vencimento”, rela-
tou Benavides.

O Procon estadual foi o 
responsável pela fiscalização 
e autuação do supermercado. 
Coube aos fiscais do Ipem ve-
rificarem as embalagens dos 
produtos, as balanças presen-
tes no local, as informações 
contidas nas etiquetas. Segun-
do os dois órgãos, a operação 
visa averiguar propagandas 
enganosas, se os preços es-
tão nas prateleiras, se as datas 
de validade estão adequadas 
ou o tamanho das informa-
ções contidas na área desti-
nada aos preços dos produtos 
vendidos.

No sábado, as duas irregu-

laridades encontradas foram 
referentes à validade dos pro-
dutos. Além de vender carnes 
e requeijão com data vencida, 
a rede ainda continha produ-
tos com sobreposição de eti-
quetas. Foram colocadas eti-
quetas com novo prazo de va-
lidade em cima das antigas. 
“Foi feito o auto de constata-
ção elencando cada produto. 
Os produtos foram recolhidos 

e destruídos”, indicou Cyrus 
Benavides.

A empresa agora será pro-
cessada administrativamente 
pelo Procon. Será dado o di-
reito de defesa e todos os trã-
mites legais seguirão. Con-
tudo, uma multa deverá ser 
aplicada depois dos devido à 
gravidade e constatação das 
irregularidades, adiantou o ór-
gão de defesa do consumidor.

Entretanto, Cyrus Bena-
vides não soube informar de 
quanto seria essa multa, caso 
ela seja aplicada ao final do 
processo. “Eles devem ser 
multados com base em um 
percentual dos últimos três fa-
turamentos da empresa, mas 
não temos como falar agora 
quanto será o valor. Só posso 
dizer que é uma multa bem 
alta”, analisou.

O Procon orienta os con-
sumidores que, ao verifica-
rem irregularidades como as 
flagradas pelos fiscais, procu-
rem o órgão em sua sede ou 
em alguma Central do Cida-
dão, onde há também a pres-
tação de serviço de defesa do 
consumidor. A fraude deve ser 
comunicada imediatamente. 
O consumidor também tem 
o direito a devolver o produto 
e troca-lo, caso já tenha feito a 
compra.

NOTA
Os Supermercados Re-

bouças lançaram uma nota 
oficial em suas redes sociais 

após a fiscalização. “Em uma 
fiscalização de rotina foram 
encontrados, pela primei-
ra vez em mais de 25 anos de 
história, alguns produtos com 
validade expirada em uma das 
nossas lojas”, diz parte da nota.

“Diante disso, estamos re-
vendo todos os processos de 
controle de qualidade e esto-
que, reforçando o treinamen-
to dos funcionários, em espe-
cial das equipes responsáveis 
pelos setores envolvidos e re-
alizando uma criteriosa aná-
lise dos mais de 25 mil itens 
que comercializamos”, escreve 
a direção da empresa em ou-
tro trecho.

A rede de supermercados 
finaliza o comunicado infor-
mando que essa é uma opor-
tunidade de crescer. “Diante 
deste erro operacional, admi-
timos e estamos encarando 
essa situação como uma opor-
tunidade. Uma chance de evo-
luir e reafirmar o compromis-
so com a satisfação e confian-
ça dos nossos clientes”, conclui 
o comunicado.

// Vigilância

Procon flagra 100 itens vencidos em supermercado
Felipe Galdino 
Do NOVO

// Produtor frigoríficos foram retirados das prateleiras 

REPRODUÇÃO
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#arq&decor

A chegada de 
um novo ano trás 
na bagagem uma 
enxurrada de novidades 
na moda, arquitetura e na 
decoração. Há quem diga 
que essas três expressões 
andam juntas e advém de 
uma mesma tendência. E 
por falar em tendência, nada 
causa mais “frisson” do que 
essa expressão, que tem 
origem do latim e significa 
orientação, ou seja, a 
evolução de uma ideia que já 
tem sentido determinado.

Os tempos atuais pedem 
cautela e por isso, nada 
de sair por ai comprando 
tudo e inundando a casa 
com monte de coisa, ok? 
Estamos aqui para te ajudar 

a entender um pouco 
melhor o conceito 
de design e com isso 
deixar você mais 

confiante na hora de 
identificar o seu estilo.
Partindo da ideia de 

que a nossa casa é o nosso 
lugar no mundo e que 
ela, mais do que qualquer 
outra coisa, precisa ter 
a nossa cara, o mercado 
se ligou nessa realidade 
e tem pensado mais no 
consumidor. Personalidade 
é a palavra de ordem e com 
isso ganhamos mais opções 
de produtos e serviços para 
o nosso lar, doce lar.

Os tons marítimos, o 
verde botânico das florestas 
brasileiras, o sol do Rio 
de Janeiro e os materiais 
mais rudimentares como 
a palha, madeira e as 

nuances do entardecer 
servem como inspiração 
para essa tendência que cai 
como uma luva para quem 
aprecia uma arquitetura 
mais leve e atemporal. Para 
os apreciadores do universo 
histórico, nada como 
utilizar peças “vintage” na 
decoração. O ar poético, as 
injeções de design de outras 
culturas e as peças herdadas 
estabelecem o tom e deixam 
o ambiente charmosíssimo 
e cheio de personalidade. 
Objetos desgastados pela 
ação do tempo, como o 
cobre oxidado e o desgaste 
do couro natural são um 
charme à parte e acreditem, 
valem uma pequena fortuna 
nos brechós mais bacanas 
do mundo.

Tudo que tenha história 
e sirva como memória 

Conheça as tendências de 2017 
para decorar sua casa com estilo

afetiva vale a pena ser 
olhado com carinho! Se 
você é apaixonado por 
cores invista na tendência 
“Mix and Match”, que é 
a mistura de texturas e 
cores. Um show à parte 
para quem tem ousadia 
no sobrenome. E por falar 
em cores, elas chegam em 
2017 com mais fluidez e 
tranquilidade. Tons mais 
claros, leves e os degradês 
são a pedida para quem 
está pensando em mudar 
completamente a estética 
do espaço sem gastar muito. 
Agora, adicione aí pitadas de 
NEOMODERNISMO, com 
móveis soltos e pontuais que 
deixam o ambiente exclusivo 
e interessantíssimo.

* Conteúdo do blog 

"Ambiente-se", da arquiteta 
e designer de interiores 
Carol Bezerra. Acesse: 
http://www.novonoticias.
com/ambiente-se

AMBIENTE-SE

Carol Bezerra 
Do Blog Ambiente-se

À MODA DA 
CASA BRASILEIRA 

Bambu  harmonizada ambiente que tem como destaque sofá 
vintage por À La Garçonne e vaso com gengibre

Hibiscos sobre mesa de madeira de demolição e quadro com 
foto de prédo de SP por Bob Wolfenson

Ana Cláudia Ethel e a paixão pelas folhagens da família da 
marantas, comum  na flor potiguar

Orquídea, considerada joia por Ana Claudia Ethel - 
ao lado das cadeiras Sérgio Rodrigues

Numa temporada da SPFW em que o DNA das 
grifes de sobrepuseram à profusão de tendências 
(que pipocam há todo instante numa velocidade 

cada vez maior), o espaço da In-Mod e da revista 
Marie Claire se converteram em oásis e tradução 
- do ponto de vista de ambientação e decoração 
- do desejo da temporada. O espaço In-Mod foi 
concebido pelo diretor artístico da SPFW, Paulo 

Borges, e contou com o paisagismo de Ana Claudia 
Ethel. A grande sacada foi prazer de estar num 

ambiente urbano e de casa brasileira. Paulo Borges 
garimpou peças a partir do acervo dos estilistas da 
grife À La Garçonne, fotos de prédios de São Paulo 

assinadas pelo top fotógrafo Bob Wolfenson, 
móveis de madeira de reprodução e cadeiras 

assinadas por Sérgio Rodrigues. 
O paisagismo, criado por Ana Cláudia Ethel, faz 

toda diferença. Paulo Borges pediu para que fossem 
usadas plantas tropicais  (espécies facilmente 

encontradas no Rio Grande do Norte), numa quase 
transposição do resquícios da Mata Atlântica para 
o prédio da Bienal. “Eu gosto de soluções simples. 

Eu queria uma imagem de São Paulo linda. O 
conceito de mobiliário reutilizável. São Paulo é a 
Mata Atlântica”,  diz Paulo Borges. Os valos com 
folhagens da família das marantas, o gengibre 

posto na mesa de centro, as orquídeas na mesa ao 
lado das cadeiras de design e o hibisco (aquela 
planta que do chá, mesmo) posta ao lado tela 

com imagens da fachada de prédios de São Paulo 
criam uma viagem afetiva à ideia de lar brasileiro 
em pleno burburinho dos  desfiles da semana da 

moda brasileira. O grande charme fica por conta do 
bambu, cujo corte, segue uma técnica japonesa. 
A escolha das plantas seguiu um cuidado com 

“energia”. Ana Claudia Ethel é conhecida por criar 
ambientes com um requinte da “afetividade”. “Tudo 

que eu mexo com planta tem um cuidado com 
energia. Eu não mexo com sua energia diretamente. 
Eu mexo comm a sua energia do energia e através 

do ambiente “, diz. Segundo a paisagista. Eis a 
explicação da costela de Adão, alecrim, bromélias, 

espada de São Jorge e alecrim. Para arrematar, 
orquídeas.  “A orquídea, para mim, é uma joia da 

natureza “, diz. Para um convidado potiguar, o 
espaço In-Mod tem muito de jardim de casa.

“Eu queria que as pessoas pensem as plantas como 
ser vivo”, diz, além do ornamental. Em meio ao 

mundo de tendências, Ana Claudia aposta 
na afetividade e na boa energia como 

essência do ambiente.

augustobezerril@novonoticias.com

Augusto Bezerril 
Do NOVO
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A
migos e familia-
res prestaram 
as últimas ho-
menagens du-
rante todo o dia 

de ontem ao empresário Ar-
naldo da Silva, fundador da 
popular Churrascaria do Ar-
naldo, que virou rede atual-
mente com seis unidades es-
palhadas em diferentes áreas 
de Natal.

O empresário foi encon-
trado sem vida, com um tiro 
no ouvido, por volta das 7h30 
do último domingo (19) no 
apartamento onde morava, 
localizado em cima da pri-
meira unidade da rede de 
churrascarias fundada por 
ele, na Av. 1 (Presidente Qua-
resma), bairro do Alecrim.

A polícia ainda investiga a 
motivação do crime, mas as 
suspeitas recaem sobre um 
suicídio. De acordo com ami-
gos, o empresário de 70 anos 
lutava contra um quadro de 
depressão há algum tempo. 
Natural de Jucurutu, mas ra-
dicado em Natal, Arnaldo da 
Silva parte deixando dez fi-
lhos e uma esposa. 

O corpo foi velado na ca-
pela central do Centro de Ve-
lório Morada da Paz, locali-
zado na Rua São José, bairro 
de Lagoa Seca, onde também 
ocorreu a missa, e de onde o 
corpo do empresário foi le-
vado às 16h para o Cemitério 
Parque da Passagem, em Ex-
tremoz, onde foi sepultado. 

O amigo e frequentador 
da rede de Churrascarias, 
Reinaldo Azevêdo, vocalista e 
fundador da Banda Anos 60, 
foi um dos que prestou suas 
últimas homenagens durante 
o velório. O músico lembrou-
-se do início da trajetória difí-

cil do empresário.
“Arnaldo era um exemplo 

de integridade e vai deixar 
um legado para os filhos por-
que é impressionante como 
você se sente em casa nos es-
tabelecimentos dele, e isso é 
um mérito que vale muito de 
seu esforço”, considerou emo-
cionado Reinaldo que rece-
beu a notícia do falecimen-
to no próprio domingo, pou-
co tempo após o corpo ser 
encontrado.

De origem humilde, Ar-
naldo começou a construir 
sozinho a rede de Churras-
carias a partir da primeira 
unidade, no bairro do Ale-
crim, na década de 80, rece-
bendo muito apoio de seu fi-
lho mais velho para adminis-
trar os negócios, com o passar 
dos anos.

“Toda semana a gente se 
encontrava porque eu vou 
mesmo à loja do Alecrim, tan-
to pela minha história com o 

bairro, quanto pelo fato de ele 
mesmo fazer questão de fi-
car sempre por lá, acompa-
nhando o movimento”, com-
plementou Reinaldo, consi-
derando que o amigo, “apesar 
de sisudo”, tinha um coração 
enorme.

Especializada na cozi-
nha regional e famosa por 
sua carne de sol, a rede de 
churrascarias costuma fun-
cionar diariamente, a partir 
das 11h, e possui seis unida-
des em Natal, sendo duas de-
las espalhadas ao longo da 
Av. Prudente de Morais, e as 
outras nos bairros de Morro 
Branco, Ponta Negra, Tirol e 
Alecrim.

Com público cativo na ci-
dade, a rede de Churrascarias 
cresceu sob a administração 
da família ao longo dos anos. 
A reportagem esteve na ma-
nhã da última segunda-feira 
onde a história começou há 
mais de 30 anos, no bairro do 
Alecrim. Abalados e choca-
dos com o acontecido os co-
merciantes e moradores da 
rua preferiram não se pro-
nunciar sobre a tragédia.

// Oportunidade

Detran realiza leilão de 
veículos pela internet

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do 
RN (Detran) realiza 

hoje, dia 21, o leilão de 211 lo-
tes de veículos, sendo 142 ap-
tos para circulação - 27 carros 
e 115 motocicletas - e 69 desti-
nados a sucata. 

O menor lance inicial cor-
responde ao valor de R$ 50,00 
e o maior é de R$ 11.100,00. O 
leilão acontece às 10h, no Au-
ditório da Escola de Governo, 
no Centro Administrativo do 
Estado, no bairro Lagoa Nova, 
em Natal.

O leilão acontece de forma 

online, por meio do site www.
lancecertoleiloes.com.br; e de 
maneira presencial. 

Para participar do leilão ele-
trônico, os interessados devem 
preencher um cadastro no site 
da Lance Certo Leilões, forne-
cendo a documentação exi-
gida e passar por uma análise 
de crédito. As pessoas cadas-
tradas já podem se antecipar e 
oferecer lances aos veículos. 

No dia do leilão, serão re-
cebidos os lances de quem es-
tiver presente e também dos 
participantes que estiverem 
online e já forem cadastrados 

no sistema.
Os interessados em com-

parecer ao leilão presencial, 
precisam ir ao evento com a 
documentação exigida e com-
provante de residência. Para 
pessoa física, é necessário apre-
sentar RG e CPF. Já para pessoa 
jurídica precisa levar o contra-
to social e o CNPJ da empre-
sa. O pagamento deve ser efe-
tuado em dinheiro ou cheque, 
da seguinte forma: 20% no ato 
da arrematação e o restante do 
valor em depósito ou cheque 
descontado em até três dias 
úteis após o leilão.

// Lances podem ser dados pelo www.lancecertoleiloes.com.br

// Churrascaria do Arnaldo nasceu na Av. 1 nos anos 1980 e hoje virou rede com 6 unidades na capital

REPRODUÇÃO
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Empresário Arnaldo da Silva foi encontrado morto no 
último domingo dentro de uma das unidades do restaurante

Adeus a um ícone do 
comércio natalense

Da Redação

// Emprego

IBGE vai 
contratar 
26,4 mil 
temporários

O Ministério do 
Planejamento, 
Desenvolvimento 

e Gestão autorizou a 
contratação temporária 
de 26.440 profissionais 
para o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) fazer o Censo 
Agropecuário 2017. 

As contratações serão 
feitas por meio de proces-
so seletivo simplificado, e 
a duração dos contratos 
será de até um ano, com 
possibilidade de prorroga-
ção limitada a três anos.

Serão 19.013 
vagas para o posto de 
recenseador, 4.946 
para agente censitário 
supervisor, 1.285 para 
agente censitário 
municipal, 381 para 
agente censitário 
administrativo, 375 
para agente censitário 
regional, 266 para analista 
censitário e 174 para 
agente censitário de 
informática. 

O valor das 
remunerações ainda não 
foi definido. A portaria 
com a autorização foi 
publicada no Diário 
Oficial da União do último 
dia 17. 

// Reinaldo Azevêdo, músico: “Era um exemplo de integridade”

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE ADIAMENTO
LICITAÇÃO: Nº 048/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, fica adiada 
sine die a realização da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, 
objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de 
REFORMA DAS  INSTALAÇÕES  FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL HILTON GURGEL DE 
CASTRO - CAIC, EM SÃO JOSÉ DE MIPIBÚ/RN. E ainda para informar qualquer dúvida, 
procurar a CPL/SIN, no horário de 07:30 ás 12:30hrs., de segunda a sexta-feira. 

Natal/RN, 20 de março de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO 017/2017 - EXTRATO DE CARONA Nº 002/2017

ORGÃO CARONA: PREFEITURA MUN. DE TIBAU DO SUL/RN - CNPJ: 08.168.775/0001-
82. ORGÃO GERENCIADOR: FNDE – FUNDO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO – CNPJ 00.378.257/0001-81. CONTRATADO: MERCEDEZ BENZ DO 
BRASIL LTDA – CNPJ: 59.104.273/0001-29. OBJETO: Adesão de 100% do valor total do 
item 06, registrado pela empresa contratada, constante na ATA DE REGISTRO DE PREÇO 
nº 014/2016 do Pregão Eletrônico 042/2015-SRP, realizado pelo Órgão Gerenciador acima 
descrito no dia 10 de Novembro de 2016, cujo objeto foi a contratação de empresa 
especializada no FORNECIMENTO DE ONIBUS ESCOLARES, em atendimento as 
necessidades da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 
230.210,00 (duzentos e trinta mil, duzentos e dez reais). FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Lei 
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores; Lei Federal nº 
10.520 de 17 de Julho de 2002; Decreto Municipal 001/2013; Decreto Municipal 005/2017. 

Tibau do Sul, 27 de Janeiro de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros

Pregoeiro Oficial / Presidente da CPL
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Presidente do América defende união para sair da crise e 
diz que problemas não são administrativos e sim de resultados

Beto nega renúncia 
e prega mais união

O 
presidente do 
América, Beto 
Santos, negou 
ontem a possi-
bilidade de re-

nunciar ao cargo. Em entrevis-
ta ao programa Meio-Dia RN, 
da Rádio 98 FM, apresentado 
por Bruno Giovane, o manda-
tário rubro afirmou que conti-
nuará exercendo as suas fun-
ções no clube, apesar dos mo-
vimentos que pedem a sua 
saída. 

O cartola, no entanto, pe-
diu para que pessoas “dispos-

tas a ajudar” o auxiliem na con-
dução da gestão rubra. Beto 
Santos fez questão de destacar 
o seu trabalho administrativo e 
disse pagar “por não fazer lou-
curas”, se referindo a contrata-
ção de jogadores badalados e 
acima do teto americano. 

Segundo ele, desde que as-
sumiu a presidência rubra, em 
dezembro de 2015, o clube 
não atrasa salários e opera em 
equilíbrio financeiro. “Se existe 
um problema hoje no América 
não é administrativo, mas sim 
de resultados”, enfatizou.

O América vive uma situ-
ação delicada na temporada. 
Eliminado na primeira fase 
da Copa do Brasil e na fase de 
grupos da Copa do Nordeste, o 
alvirrubro está na lanterna do 
segundo turno do Campeona-
to Potiguar, com um empate e 
duas derrotas.

O clube corre o risco de fi-
car de fora do Campeonato 
Brasileiro caso não conquis-
te acesso à terceira divisão via 
Série D. Apesar disso, na aná-
lise de Beto Santos, o quadro 
está longe de ser dramático. 

"Vivemos um momento pre-
ocupante, mas que pode ser 
revertido dentro de campo", 
ponderou.

Por fim, o presidente rubro 
disse entender a insatisfação 
do torcedor, mas pediu que as 
críticas feitas pela torcida se 
restringissem a questões liga-
das ao futebol. "Não vou acei-
tar ameaças e xingamentos 
contra mim e contra a minha 
família", finalizou.

Confira outros pontos da 
entrevista:

CUSTO SÓCIO COM 
DIREITO AO VOTO

“AMÉRICA 
PRECISA DE UNIÃO”

Questionado sobre o custo que é 
manter o América, Beto Santos disse 
que as despesas do clube giram em 
torno de R$ 500 mil mensais, dos 
quais R$ 300 mil são destinados 
ao pagamento da folha salarial 
dos atletas. O valor é considerado 
elevado para os padrões do futebol 
potiguar, que possui um campeonato 
estadual sem premiação.
Beto Santos enfatizou que parte 
do valor destinado ao pagamento 
dos vencimentos são oriundos de 
receitas próprias de pessoas ligadas 
ao clube. “Muitas vezes tivemos que 
tirar dinheiro do bolso para completar 
a folha. O torcedor não tem ideia de 
como é difícil fazer futebol em um 
estado sem grandes patrocinadores”, 
explicou.

Beto Santos disse que é contra 
a proposta de abertura do voto 
para escolha da presidência aos 
sócio-torcedores. Segundo ele, 
tal abertura pode colocar um 
“aventureiro na presidência”.O 
dirigente explicou que é favorável 
ao voto para sócio-proprietário, que 
seria uma modalidade de sócios com 
maior relacionamento com o clube. 
Além disso, Beto Santos defendeu 
que apenas conselheiros possam se 
candidatar à presidência, novamente 
alegando que o clube não pode ser 
gerido por pessoas sem experiência.
Sobre a campanha ‘Sócio-Zero’, 
que prega a retirada de sócio-
torcedores até que o direito ao voto 
seja garantido, Santos disse que o 
movimento é prejudicial ao clube, já 
que reduz o poder de investimento da 
equipe. “Em um momento difícil como 
esse, querer sócio zero é ser contra o 
América”.

Um ponto sistemático da entrevista 
de Beto Santos foi a sua cobrança 
por união na diretoria rubra. Eleito 
por aclamação em outubro de 2015, 
o dirigente afirmou que “torcedores 
abnegados” se distanciaram do 
América desde o início da sua gestão. 
Beto Santos cobrou o retorno desses 
torcedores e disse que “os torcedores 
precisam abandonar as redes sociais 
e voltar a contribuir com o clube”.

// presidente do América Beto santos que trazer de volta torcedores “abnegados” que, segundo ele, se distanciaram do time

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Muitas vezes tivemos de 
tirar dinheiro do bolso 
para completar a folha”

Beto Santos
Presidente do América
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ABC e principalmente América vivem situação rara 
no segundo turno do Estado; alvirrubro está em último lugar

Grandes da capital
correndo atrás

C
rise. Assim pode 
ser resumida 
a situação do 
América nes-
te momento da 

temporada. Com apenas um 
ponto conquistado em três 
jogos, o alvirrubro amarga 
a última colocação da Copa 
Rio Grande do Norte e pos-
sui chances remotas de con-
quistar uma vaga na decisão 
do segundo turno do estadu-
al, uma tragédia que pode ter 
graves consequências no pla-
nejamento para a próxima 
temporada.

Para chegar à final, o Amé-
rica terá que vencer os seus 
próximos quatro compro-
missos e torcer por tropeços 
das demais equipes que dis-
putam o certame. A campa-
nha precisará ser diametral-
mente oposta a feita pelo clu-
be até aqui no segundo turno, 
onde soma duas derrotas e 
um empate.

Caso não consiga chegar 
à decisão, o alvirrubro esta-
rá automaticamente fora da 
Copa do Nordeste da próxi-
ma temporada e correrá o 
risco de perder uma vaga no 
Campeonato Brasileiro em 
2018, sendo obrigado a con-
quistar o acesso para a Sé-
rie C neste ano para não ficar 
sem calendário após o térmi-
no do Campeonato Potiguar. 

A derrocada diante do 
ABC, no domingo passa-
do, por 4 a 1, foi um reflexo 
do que vem sendo o Améri-
ca na temporada: uma com-
pleta desorganização dentro 
das quatro linhas. Se com Fe-

lipe Surian o time ainda con-
seguia manter algum padrão 
tático e reunia a maior par-
te das deficiências apenas na 
segunda metade do campo, 
com Flávio Araújo os desa-
certos atingem todos os seto-
res da equipe.

Quando Felipe Surian foi 
demitido do cargo, ele dei-
xou o América com proble-
mas ofensivos, mas com uma 
defesa sólida, que não toma-
va gols há quatro jogos. Isso 
acabou. Com Flávio Araú-
jo no comando, a equipe dis-
putou 3 jogos ao todo e to-
mou 9 gols (2 contra o Sergi-
pe, 3 do Potiguar e 4 do ABC). 
Como base de comparação, o 
time só havia tomado 5 gols 

no primeiro turno do Estadu-
al - agora, em três jogos no se-
gundo, já foram 7.

O ataque rubro, um velho 
problema, segue inoperan-
te. O último gol marcado por 
um atacante aconteceu há 
504 minutos. Tony foi o au-
tor do derradeiro gol, marca-
do na goleada por 4 a 1 diante 
do ASSU, ainda pelo primeiro 
turno do estadual.

O América venceu ape-
nas um clássico contra o ABC 
desde que Beto Santos assu-
miu a presidência do clube, 
em dezembro de 2015. São 
oito jogos no período, com 
ampla vantagem para o alvi-
negro: cinco vitórias abece-
distas e dois empates, além 

da única vitória rubra (veja 
quadro)

Se a fase americana é das 
piores, o ABC recuperou o ca-
minho das vitórias após um 
mês de seca. A goleada so-
bre o América apaga as elimi-
nações recentes da Copa do 
Nordeste e da Copa do Bra-
sil e a perda do título estadual 
para o Globo.

Com três pontos e dois jo-
gos atrasados, o ABC está na 
briga por uma vaga na final 
do segundo turno do estadu-
al. Ir para a decisão signifi-
ca continuar sonhando com 
uma vaga na Copa do Nor-
deste de 2018, que, a partir da 
próxima temporada, será ex-
clusiva do campeão potiguar.

// Principal jogo da rodada foi o clássico-rei de Natal, com ABC e América ainda patinando no 2º  turno

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Além da vitória do 
ABC no clássico contra o 
América, por 4 a 1, gols de 
Cleiton, Gegê (duas vezes) 
e Richardson (contra) para 
o alvinegro e Paulão, para o 
alvirrubro, outros três jogos 
fecharam a terceira rodada 
do returno do estadual. 

Em Mossoró, Baraúnas 
e Potiguar fizeram 
um clássico bastante 
movimentado, mas sem 
um vencedor. No placar, 2 a 
2. Os dois gols do Potiguar 
no jogo foram marcados 

pelo atacante Robert. Ítalo 
e Beleu fizeram para o 
Baraúnas.

O empate manteve o 
Potiguar na liderança do 
returno, com sete pontos. O 
Baraúnas, com dois pontos, 
é apenas o quinto colocado.

No estádio Edgarzão, o 
ASSU recebeu o Alecrim e 
conquistou uma importante 
resultado. Com gols de 
Wanderley e Faquinha, 
o Camaleão derrotou o 
Alecrim pelo placar de 2 
a 1. O gol do Verdão, que 

saiu na frente do placar, foi 
marcado por Moisés Lima. 

O ASSU é vice-líder da 
Copa RN, com seis pontos. 
Já o Alecrim ocupa a sétima 
posição, com apenas um 
ponto conquistado em três 
jogos.

No jogo que fechou a 
rodada, Globo e Santa Cruz 
de Natal empataram por 0 
a 0. O time de Ceará-Mirim 
é o terceiro colocado, com 
quatro pontos. Já o tricolor, 
com dois pontos, está na 
sexta posição.

Outros jogos da rodada

// Meia Gegê teve toda a liberdade para bater e marcar o segundo gol do ABC na goleada sobre o maior rival

AMÉRICA 
E ABC NA 

GESTÃO BETO

Campeonato 
Potiguar 2016

Primeiro turno:
América 0x2 ABC 
(Arena das Dunas)

Segundo turno:
ABC 1x1 América 

(Frasqueirão)

Final:
Primeiro jogo:

América 3x3 ABC 
(Arena das Dunas)

Segundo jogo:
ABC 4x0 América 

(Frasqueirão)

Série C
Primeiro turno:

América 1x0 ABC 
(Arena das Dunas)

Segundo turno:
ABC 1x0 América 

(Frasqueirão)

Campeonato 
Potiguar 2017

Primeiro turno:

América 0x1 ABC 
(Arena das Dunas)

Segundo turno:
ABC 4x1 América 

(Frasqueirão)

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0004/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução serviço de ligações convencionais de ramais de esgoto, com 
extensões de rede até 100 metros de comprimentos, por solicitação de clientes em 
diversos logradouros, incluindo o fornecimento de material, na área de abrangência da 
Gerência de Operação e Manutenção de Água e Esgotos Natal Sul – SMN, em Natal/RN.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR a 
empresa CONSTRUTORA RETA LTDA. Prazo recursal na forma da Lei. Em não 
havendo recurso o processo será declarado fracassado.

Natal/RN, 15 de Março de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0006/2017 –CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de recomposição de pavimentação em paralelepípedos, nos 
logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da Regional Mato Grande - RMG.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por classificar as   empresas 
de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA - ME. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Março de 2017
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$ 

1º Lugar 
PELICANO COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA - ME 

248.115,27 

2º Lugar F DOIS ENGENHARIA LTDA -EPP 276.801,47 
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Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

BOBFLASH

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

// A beleza de Lorena Santos, Karina Maruska, Luciane Benfica e Carol Bezerra

// A animadíssima Érika Nesi recebendo o carinho dos filhos, Gabi e 
Matheus durante a festa que movimentou Pirangi

// Momento Tiete do jornalista Ulysses Freire com a cantora Sandy

// A agora Doutora Angélica Medeiros com a 
orgulhosa mãe Terezinha de Jesus

// Vivas de hoje para o prodígio Rener Oliveira Kardashian

>> Encontro
O prefeito de Macau, Túlio Lemos, se reuniu ontem com o 
presidente da Câmara de Natal e da Fecam, vereador Raniere 
Barbosa, para tratar de assuntos relacionados ao fomento da 
economia do município salineiro. Durante o encontro, o chefe 
do Legislativo Natalense intermediou o contato do prefeito 
macauense com alguns empresários do setor tecnológico.

>> Controversia
Futebol é paixão nacional e 
também cega. Os torcedores 
do América que o digam. O 
descontentamento com o 
atual presidente do clube, 
Beto Santos, vem fazendo 
alguns tomarem atitudes 
agressivas, ameaçando o 
empresário e até sua família, 
conhecida pela ligação de 
algumas gerações com o time 
alvirubro. A coisa vai além 
das brincadeiras saudáveis 
entre adversários, beira o 
exagero. Alguns sugerem 
que Santos deixe a direção 
do Mecão, coisa que não 
fará, como declarou, a não 
ser que apareça algum 
abnegado para conduzir o 
clube. Evidentemente time 
bom é o que está ganhando, 
mas quem acompanha de 
perto o dia-a-dia do América 
garante que este não merece 
tal sofrimento, e que há muito 
não se via um presidente 
tão comprometido, que 
mantém salário em dia e 
dívidas zeradas. Infelizmente 
os resultados não vêm. Isso é 
futebol, esperemos o fair play.

>> OBRIGADA

Minha gratidão a colega Dani Freire que me fez recordar 
da loucura e responsabilidade de uma coluna diária. 

Espero ter correspondido a responsabilidade e não ter 
decepcionado seu fiel e conceituado público leitor.

>> Números
A Cosern está muito próxima 
de atingir a marca de 1, 4 
milhões de clientes, cada 
um com direitos e deveres 
bem definidos. Estes são 
representados no Conselho 
de Consumidores, órgão que 
se reúne a cada dois meses 
para discutir e encontrar 
soluções para as principais 
questões registradas nos 
canais de atendimento da 
Distribuidora potiguar.

>> Mulher
Os casos de violência contra 

a mulher aumentaram 
14% em um ano, num 
ranking da ONU de 84 

países o Brasil é o quinto 
em casos de feminicídio, 
uma forma qualificada 
de homicídio em razão 

puramente do gênero ser 
feminino.Dentro desse 

contexto o RN sai na frente 
e aposta numa ferramenta 

de comunicação digital 
para auxiliar mulheres 

em situação de violência. 
Trata-se do Portal da 

Mulher Potiguar que, entre 
outras coisas possui um 

“violentômetro”. A mulher 
vai saber, através de um 

teste rápido, se é vítima de 
violência e em que grau 
ela se encontra. O canal 

acessado pelo mulher.gov.
rn.br tem ainda espaço para 

denúncias, anônimas ou 
identificáveis.

>> Doutorado
A coqueluche, doença infectocontagiosa que apresentou 
aumento da taxa da incidência no país, foi tema da pesquisa de 
doutorado da professora da Escola de Saúde da UFRN, Angélica 
Medeiros, agora oficialmente Doutora após aprovação no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da 
UFRN. No universo de sua pesquisa foi avaliada entre outras 
coisas a efetividade da vacina contra a doença no estado do Rio 
Grande do Norte. Dentre os resultados do seu trabalho sugere 
que aspectos relacionados a vacinação precisam ser melhor 
investigados para garantir o controle da coqueluche, além de 
propor melhorias nas ações de vigilância, alcançando uma 
representação epidemiológica fidedigna da doença.

>> CHURRASCO I
As pessoas confundem muito as coisas. Um das maiores 
provas disso é o caso das carnes e o achincalhe da imagem 
do ator Tony Ramos, garoto propaganda da Friboi (JBS), um 
dos citados da operação Carne Fraca, da Polícia Federal.  O 
que uma pessoa contratada para uma peça publicitária, que 
empresta a sua imagem para uma empresa, até então isenta, 
tem a ver com empresários sem escrúpulos que fornecem 
carnes estragadas? Em entrevista o artista explicou que fez 
pesquisas antes de aceitar o trabalho deixado pelo cantor 
Roberto Carlos, que chegou a fazer propagandas para a Friboi, 
mas a marca acabou quebrando um contrato milionário com 
o “rei” após descobrir que ele é vegetariano.

Cobra, sim, a quem de direito não a um profissional pago por 
uma publicidade. Não é a carne que está podre são as atitudes 
dos brasileiros que confundem alhos com bugalhos.

>> CHURRASCO II
Ninguém quer comer carne podre, nem misturada, nem 
adulterada, obviamente, mas é preciso ter cuidado com as 
repercussões para o Brasil do previamente divulgado pela 
Polícia Federal na operação envolvendo os Frigoríficos. Alguém 
já esqueceu o ocorrido com o segmento da construção civil?

Giro pelo 
Twitter...

@hilde_angel: Depois da idade Lula a Monteiro, se alguém 
desgostoso disser que vai se mudar do país, direi: “E eu vou pra 

Paraíba. Lá me sentirei em casa”

@Claudia StaRosa: Não tem nada pior do que o sentimento 
de derrota entranhado. Atarefa de se reerguer não é nada fácil. 

Mas, quase sempre, há um novo dia.

@LeoJaime: Eu não vou ao cinema pra ver gente fuçando no 
facebook durante o filme. Nem checando o WhatsApp a cada 

minuto. Viciozinho chato!

@tumaoficial: Op. “Carne Fraca” é de estarrecer! Em país sério 
empresas seriam fechadas e donos presos por 30 anos! De Lav de 

Dinheiro a Lav. Para porcos!

Simone Silva (Interina)

CURTAS

1 - Fenômeno da 
música sertaneja, 
a cantora Naiara 

Azevedo comanda 
nesta sexta-feira, 

dia 24 de março, a 
festa “50 Reais”, que 
acontece na Woods 

Natal, em Ponta 
Negra, a partir das 

22h. O evento conta 
ainda com os shows 
de Pedro e Erick e 
Caddu Rodrigues. 

2 - O Conselho 
Regional de Medicina 

do RN e a UFRN 
assinaram acordo de 
cooperação visando 
à qualificação dos 

médicos vinculados 
ao SUS, através do 

Projeto de Educação 
Médica Continuada.

3 - Os desafios para 
suprimento de água 
na região semiárida 

será tema do Ciclo de 
Debates do Conselho 
Técnico-Científico do 
Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais 

e Energia (CTC-
CERNE) que será 
realizado dia 29 

de março no IFRN, 
Campus Central 

Natal. 

4 -  Contagem 
regressiva para o 
próximo sábado, 
25. Tem show da 

SESI BIG BAND que 
convidou o cantor 

Jorge Vercillo. Será 
no estacionamento 
externo do Natal 

Shopping, às 
19h.O evento tem 
como realizadora 
Juçara Figueiredo 

Produções.

5 - Estão abertas na 
UNP as inscrições 
para o curso de 
“Energia Solar 
Fotovoltaica: 

tecnologias, projetos 
e aplicações”. 

Realizada através 
da parceria com 

o CERNE, a 
capacitação têm 
vagas limitadas e 

aulas serão dias 25 
de março, 1º e 8 

de abril.
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Chrystian
de Saboya

BAUDUCCO A BORDO 
A Bauducco reuniu um time de parceiros de todo o Brasil em uma viagem de confraternização, como faz 
anualmente. Desta vez, o passeio aconteceu num cruzeiro pela América do Sul, a bordo do incrível MSC 
Musica. Mais de quarenta brasileiros integraram o time da maior produtora de panetones do mundo, que 
também contou com gente da terra da gente.  Cristiano Félix, Everton Barbosa, Alyne Queiroga e Adler Ribeiro 
levaram o sotaque potiguar. O navio partiu de Santos e fez mais três paradas: Buenos Aires, na Argentina, e 
Puntadel Leste e Montevideo, no Uruguai. 

Panorâmica 
O MSC Musica é um gigante de 16 andares. Adler Ribeiro fez 
questão de registrar grandiosidade do navio.  

Brinde  
O engenheiro Daniel 
Queiroga é só sorriso 
no brinde à amada 
NatássiaArbel, que celebrou 
dia desses mais um ano de 
vida. Vivas a este casal de 
sintonia ímpar! 

Bom gosto   
Cristiano, como sempre, 
deu uma surra de estilo e 
bom gosto na viagem. Quem 
acompanhou pelo Instagram 
do tio Crico pode confirmar. 

La mano    
Parada obrigatória em 
Punta, La Mano foi o cenário 
escolhido para um dos 
diversos registros de Everton 
Barbosa. 

Time 
O #teamBauduccotinha parceiros e revendedores de todas as 
cinco regiões do país.

Exagero

A maneira como a operação 
Carne Fraca foi divulgada 
acabou gerando na população 
uma desconfiança exagerada 
sobre a carne brasileira. É 
preciso que a Polícia Federal 
esclareça as informações 
divulgadas sobre uso de 
ingredientes que são comuns 
na indústria de carnes, como 
o ácido ascórbico – vitamina 
C. Plantar o terror com 
informações incompletas não 
é o melhor caminho. 

Fora 

E pra provar que a carne 
brasileira é de qualidade, o 
presidente Michel Temer levou 
um time de embaixadores à 
Steak Bull, churrascaria de 
Brasília quenão trabalha com 
carne nacional, segundo o 
próprio gerente. Tá sabendo 
direitinho, presidente... 

Indico

Sabemos que a 
desinformação é a base 
do preconceito.  Neste 
sentido, a série especial do 
Fantástico“Quem Sou Eu?”, 
comandada por Renata 
Ceribelli, está combatendo 
este mal pela raíz. As 
reportagens contamas 
histórias de transgêneros 
em fases distintas, 
ressaltando a diferença 
entre identidade de gênero 
e orientação sexual. Tudo 
de uma forma muito 
didática.  Os episódios 
exibidos estão disponíveis 
na Globo Play.  Assistam e 
espalhem!

Contraindico 

Só não aconselho ninguém 
a ler os comentários na 
página do Fantástico no 
Facebook. É de chorar. 

Dica grátis: 

Ter um bom carro 
não te faz o rei do trânsito. 

Pose  
Também conhecida por 
Los Dedos (Os Dedos) ou 
HombreEmergiendo a laVida , 
a escultura que representa uma 
mão parcialmente exposta na 
areia é uma obra do chileno 
Mario Irarrázabal. Alyne Queiroga 
também fez pose no local. 

Aniversário 

A academia BodytechTirol 
celebra hoje 4 anos de 
funcionamento na capital 
potiguar, e a data será 
comemorada com os clientes. 
Uma programação repleta 
de atividades e atrativos foi 
montada. Além de aulas 
especiais, haverá café da manhã, 
mesa de lanches e DJs dando 
ritmo à festa.

Tallyson Moura (Interino) 
mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Grande vencedor do Oscar 2017, filme Moonlight conquistou 97º lugar nas bilheterias; segundo 
especialista em cinema, premiação se afasta cada vez mais dos grandes sucessos de público

Longe dos 
campeões

J
á se vão 13 anos 
desde que o Oscar 
premiou como 
melhor filme o longa 
que havia dominado 

as bilheterias da época. Foi 
com O Senhor dos Anéis - O 
Retorno do Rei, que mesmo 
estreando em dezembro 
foi o filme mais visto de 
2003, sendo premiado pela 
Academia em fevereiro do 
ano seguinte.

Desde a época, nenhum 
dos filmes vencedores do 
Oscar esteve entre os 10 
mais vistos nos cinemas 
norte-americanos em seu 
ano de estreia. Apenas três, 
aliás, estiveram no top 20: 
Os Infiltrados foi o 15º filme 
mais visto de 2006, Quem 
Quer Ser o Milionário? foi o 

16º de 2008 e O Discurso do 
Rei foi o 18º de 2010.

Em 2017, a Academia 
elegeu Moonlight - Sob a Luz 
do Luar como melhor filme, 
premiando assim o longa 
menos visto pelo público 
desde Guerra ao Terror, 
que levou a estatueta em 
2010, superando o grande 
blockbuster da época, Avatar, 
detentor de quase US$ 
750 milhões em bilheteria. 
Durante o período em que 
esteve em exibição nos EUA 
no ano passado, Moonlight 
arrecadou US$ 25.153 
milhões e foi o 97º filme 
mais visto do país, enquanto 
Guerra ao Terror arrecadou 
apenas US$ 17 milhões, se 
posicionando como o 116.º 
longa mais visto de 2009.

Mesmo que tivesse 
premiado o filme mais visto 
entre os seus indicados na 
edição de 2017, a Academia 
teria dado a estatueta para 
Estrelas Além do Tempo, que 
foi o 16º longa mais visto do 
ano passado nos EUA.

Para Paulo Sérgio 
Almeida, diretor do 
site brasileiro Filme B, 
especializado em mercado 
cinematográfico, houve uma 
clara mudança no estilo 
de filme premiado pela 
Academia, que privilegia, 
agora, longas do circuito 
de arte, deixando de lado 
grandes blockbusters.

"Há uma tendência 
do Oscar de premiar 
filmes com uma maior 
qualidade artística do 

que antigamente", diz. "O 
blockbuster alimenta a 
indústria, mas o Oscar quer 
algo a mais", afirma Almeida.

"O Oscar está cada vez 
mais se aproximando de 
filmes de arte. E esta é uma 
tendência que veio para 
ficar", completa o diretor do 
site Filme B.

Para ele, o motivo do 
distanciamento da Academia 
de grandes blockbusters 
vem de seus votantes. "A 
Academia é formada por 
uma classe que envelheceu 
vendo filmes dos anos 1950 
e 60, que eram filmes de 
grande qualidade, de uma 
safra diferente dos grandes 
blockbusters de hoje", analisa.

"A Academia quer, cada 
vez mais, prestígio, premiar 

o que eles consideram, 
vamos dizer assim, filmes de 
qualidade", pondera Paulo 
Sérgio.

Segundo o especialista, 
a vitória de Moonlight - Sob 
a Luz do Luar na premiação 
do mês passado é a prova 
da mudança de visão da 
Academia. "Moonlight é um 
filme para um público muito 
fechado, com uma linguagem 
bastante moderna, que é 
uma coisa que a maioria dos 
espectadores não gosta. É 
um filme do circuito de arte." 

De acordo com uma 
tabela preparada pelo Filme 
B, com a bilheteria dos 
longas vencedores do Oscar 
no Brasil, é possível verificar 
que, também por aqui, 
poucos filmes alcançaram 

um grande número de 
público nos últimos anos. 
Desde O Senhor dos Anéis 3, 
apenas Menina de Ouro, Os 
Infiltrados, Quem Quer Ser 
um Milionário? e O Discurso 
do Rei ultrapassaram a 
marca de um milhão de 
espectadores no País.

No entender de Almeida, 
as informações de bilheteria 
revelam também uma 
desvalorização da influência 
da premiação na indústria 
cinematográfica. "O Oscar, 
hoje, não é mais uma 
marca mercadológica forte, 
a não ser que ela venha 
agrupada. Tem que ganhar 
os principais prêmios para 
ter uma influência grande 
na indústria", acrescenta o 
diretor do Filme B.

// “O Senhor dos anéis - O retorno do rei”, de 2003, liderou a bilheteria e venceu o Oscar de melhor filme // Cena de Moonlight - Sob a luz do luar: filme amado pelos críticos, desprezado pelo público

FOTOS: REPRODUÇÃO

O primeiro concerto 
da temporada 
2017 da Orquestra 

Sinfônica do Rio Grande do 
Norte (OSRN), dentro do 
projeto Quartas Clássicas, 
acontece no próximo dia 29. 
A apresentação vai contar 
com a participação do pianista 
brasileiro Durval Cesetti. O 
apresentação acontece no 
palco do Teatro Riachuelo e 
terá a regência do maestro 
Linus Lerner. 

Descrito como “um 

pianista de rara musicalidade” 
pelo crítico Claude Gingras 
(La Presse, Montreal), o 
solista convidado Durval 
Cesetti é professor da Escola 
de Música da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, com doutorado na 
MCGill University, onde 
também fez bacharelado 
e mestrado.  No currículo, 
carrega apresentações 
nacionais e internacionais 
em Nova Iorque, Pequim, 
Irlanda, Toronto, Canadá, 

bem como quando foi 
solista junto à orquestra 
de alunos da Université de 
Montréal e com a Société de 
Musique Contemporaine 
du Québec, sob a direção 
dos maestros André Muniz, 
Elena Herrera (Cuba), Kirk 
Trevor (Inglaterra), Juan Paulo 
Gómez (Espanha) e Jean-
Michaël Lavoie (Canadá).

A reserva de ingressos 
pode ser feita através da 
internet. O formulário para 
reserva para os ingressos 

gratuitos do primeiro 
lote ficará disponível no 
site da Orquestra (www.
orquestrasinfonicadorn.
com.br), a partir do dia 22 
de março.  A retirada ocorre 
na sede da Fundação José 
Augusto, localizada na Rua 
Jundiaí, 64, no Tirol, entre 
os dias 27 e 28. O segundo 
lote será liberado no dia do 
concerto, a partir do meio dia, 
na bilheteria do Teatro. Cada 
CPF apresentado dá direito a 
um par de ingressos.

Especialmente para o mês 
de março, o público também 
contará com uma temporada 
extra no Auditório da Escola 
de Música da UFRN. O mesmo 
concerto da quarta será 
reapresentado gratuitamente 
na quinta-feira (30) e na sexta-
feira (31), também a partir das 
20h. 

Nesta nova temporada, 
segue a campanha de 
arrecadação de livros que 
será contínua ao longo de 
todas as apresentações do 

ano. A ação visa ajudar a 
Fundação José Augusto (FJA), 
que está ampliando o acervo 
das bibliotecas nas Casas de 
Cultura do Estado, e receberá 
as doações de livros literários. 
Quem reservou ingresso pelo 
site e vai retirar na FJA pode 
doar um exemplar que irá 
compor esse novo acervo 
literário. É uma ação opcional 
e voluntária, mas muito 
importante para a ampliação 
do acervo das bibliotecas das 
Casas de Cultura do RN.

// Teatro Riachuelo

Durval Cesetti se apresenta com OSRN


